
Hum~ro ·194 Rio ae Janeiro, 26 àe Janeiro àe 1921 Anna 5 

As obras de Miseria e Corda são quator~e 
( 7 cOrpo oraes e 7 espirito ais) 

XI 

Caf:!tiga-r os que erram. 
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§ PO' DE ARROZ ADHERENTE § 
o o 

~AVENIDA~ o c o o 
o o 
o o 
§ Aotisoptlto, refrescante e de delicado perfume § 
o . o 
8. Este pó, que se podia chamar pó magico, 8 
8 tal o seu explendor é, verdadeiramente, o 8 
o ' d o o melhor producto para os cuidados o rosto. o 
8 Não só elle embelleza a pelle dando-lhe a 8 
8 mais bel!a cor, como possue qualidades 8 
8 apreciadas por todos os medicos especia- 8 
8 listas em dermatologia. 8 
o o 
B CAIXA 2$500 8 
o o 
8 Em todas as casas de 1· ordem 8 
o o 

o I 11 B" §· I Perfumaria AVENIDA . . § 
o o o o o o 
8ooODDOLI 00000000 

00000000 OOOOOOlJO • o o o o o o o o 
o B 
O O I o o 
8 11 Avenida Rio Branco, 1.42 li B 
o ,Telepb. Central1318 o o o o o 8 o 

§EM SÃO PAULO:§ 
o o o o 
El NA .CASA · 8 m o 

~ AO ARStNAL DtNlARIO ~ 
o o 
o CAIXA S$000 o o o o o 
o o o o o 

~ Rua 15 ~e Novernbro~ ·53~A ~ 
o o 
8oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo8 

\ 

Sabonete 

SANITOL 

O melho_r 

. 
e o 'mats;perfumado'. 

• ·I . 

L 

• r 

No banho, a essencial é o sabonete 

SANITOL 
A.' VENDA EM TODAS AS CASAS 'DE I' ORDEM 

) 

Unico Depositaria: Otto Schuback & C •. 
Rua Theophilo Ottoni n. 95-r.Rlo 

-.:===========:;::=:h 

FI·DA.LGA 
• .... I.\ . • . 

.: " 
, , 

A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 
BRAHMA 

Pura, clara, saboro~a ! 
Examinem as c:.apsula$! 

CAPSULAS PREMIADASI 

DeHclosos R~frlgerantes 

Behldas. 
~ 

Berquis, Ginger-Ale, 
Sport-Soda, Soda Limonada, 

Soda Limonada especial, 
GrenadÍne, 

~ A.gua toaica dequin·ina . sem alcoolt 
Comp. Cervejaria Brahma 
Entrega a , domicilio :: Teleph. V. 111 

( ' ---------------------------------------------------------
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f mpolas de 1 tt. çom I tenusr. e '2 tt. tom l ceuusrs. 

São surprehendentes os 
resultados da ALOETINA na 

a YIJiaUi.<J C!f•a•ebrul, vi . .,:_ 
cmott.l, Qphl.ahnicu, etc .. em 

que se precisa 3\Jir depressa. mercuriall· · 
sando intensivamente o doente. o exito do 

1ratamento da sypltiUs depende da escolha lfe 
uma bôa prepattação mercurlal. · 
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I ©@lU©~@ ~li~~~~~~ 11 
u I =.f· ~ Desapparec!mento lmn1et:Hato 'com o "BE- .! 
!. . ) - . ..... :: 
: 6(JL!i·D08 DA ME iVS TIJ·VA ·ç11 on, · medica- :: .. . ... 

, E! mento do DR. SIQUEIRA CA VALÇAN'TI,. tambem !: 
ü' de éffelto extraordinarlo para to-dos os incommo- n· 
;.i dos de senhoras. Completamente lnoffenslvo. 5i 
;: ' ' .. 

I ERYSIPELA 11 
!f Effefto rapldo e ce1•to com o lnfalllv.E,\1 Ê~ 

H -"Preservativo da Erys.ipe.la·" ·.~~ 
g do DR. SIQUEIRA -CAVALCANTI. 1 ·. · n 
i! U)IA só dó se faz abortar o ataque mais violento; ~Titllndo os necessos ·i! 
U peralciosos, quasi sempre mortaes. Medicamento co.mJ)letJamrute .,H 
:: l uofrenslvo. •• :1 •• 
" - ~ 
i! DEPOSITO GE.RAL !i .. .. •• •• i Drogaria . Baplislao-Rua doS O~rive~. '30-RIO ~ 
U A' , venda ·nas pharmacias . e q.rogarias. · H .. - . ~ .. 
::. •••••• •• •••••••• • •••• •••~•••• •••• •••••••••••••••••••••••11•e• •••• al:'ai aas••••• •••• •••"•••••••• •••••••••••a•••••••••••• aaíaâaa,. •••• •••f •••••••• •••• aauaaaa:1·· ••-.·laaw•a•II •• C=••••••aals:•••••••••·••a••••=•••..-••••••••••••••••••••••••••••••••••cll•••••••••••••••••a~••••a••••a•a••••••••••••••••••••,•••e~~~•• ··~·~~••••••••••••,.•••• 

ELIXIR DE IN HAME 

I 
\ 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 
,- .... 

' 

D11o chroniea. elegante de Ninon de Lencloa, mandada 
de Petropolis para o ~ P~~,iz • : 

· • A's 11 horafi!, o magesto~o templo regor­

gitava de formosas senhoras e graai.osas aenliilrÍ· 
tas, que ahi vft.O assistir á MÍSSa IC Chie 11 •, 

Que é missa • chie • ? - perguntava. o Jorge San· 

tos, af:B.icto, ao J oaq.uim de Salles. , , 

- Não sei, .filho, - attcndeu este; -mas deve ser, 
pelo menos, resada oom lico)\ de cacáu, • kummel• ou • 'be~ 

nedictine • I 

Appa,receu nas livrarias, editadp pele auetor, o volame 
de v:er$ls intitulado • Suspiros da Mocidad.e • ~ . do sr. Edu­

. ardo Terra. ' 
O livr~ é dedicado, todo, á esposa do: poeta, d. Marga· 

rída. 'rerra, que é cantada, nelle, da primeil:a á ultima pagina. 
Com esse intuito, o auctor podia ter p-osto;·l!lerifeitamente, no 
téxto do livro, estes versos de Oaaimiro de Abreu: 

E centerrava·S8>. 

Todos Clmfam SU{J «'Jlçtra. t 

Tambem vou canf~r ã .minha I 

--~-------Cji-----------
Decorreu cordialissima a festa d.a diatri"buiçãod~ premi os 

da. Alliance Française, da qual foi orador o ar. commen(iador 
Augusto Petit. 

· Após o. di's.curso do Petit, os conv.idad.os abrira1n o 
a ... cpetite•. 

= 

. Grande f abriGa de· Carimbos ~=c~~~~ 
.,/" · · · tinta 

para os mesmos de varias cores; mqnogrammas, ca· 
t·ímbos e tinta · ~ara marcar rouP,a ; fac-símiles de 
asªiguatura, sine,tes para lacre, carJmbos para marcar 
sabão, de aço para obras de co,uro ou sola e de 
metal ou madeira para impressão; desenhos e gra­
vuras de · todo genero ; carimbos com datadores 
dãtadores, numeradores, caixas : marcadoras, ,typos 
de borracha, relogio cal'imbo, car-imgo de alto relevo 

sem tinta, almofadas, letilas e chapas abertas pava · màrcar ~:aixO!!S, 
tinta ·para marcar ,caixOes e saccos,, a pincel, tinta para numeradores 
de -metal, chapas de metal par-a J>.ortas e- esmaltadas para ruas e 
numeros, etc. :Vendas por atac;1d0 e .a varejo. CASA TORRES• 
:rua S. josl, 6, 'Rio.- Tel. Central 47Sti. End. te!. "Castorres"':- Acei-
tam-se agentee no Interior. ~ 

~--------~--~------------------------------' 
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CARNAVAL A' PORTA I · 
Aproveitem os interessados: 

ATÉ 31 DE JANEIRO , 
manteremos o nosso 

DESCONTO DE 

.. sobre os preços marcados em todos os ar-ttgos. 
- ......, \. ~· ' ' 

PARC ROYAL~;~ -. A MAIOR E A MELHOR OASA DO f?RASIL 

I 
I 
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Cltirtuinllo pregando ás _ massas-.: . e fiquem sabend9 que, par,a sé ter a ctttis formosa e ave!ludada, é i"IHlispensavel usar 
sempre o pó de arroz Lady! E' o melhor <tne conllCÇO o nil·o ó o mais caro 1 

Mediante. um scllo de 200 réis mandaremos nm _Cãtalogo illustrndo de Conselhos de .Bcll~.za e uma nmostrã do JJAJ)Y. 
Caixa grande 2$500, ]_)elo ·correio 3$200, caixa perJnena $ó00. 'Em todas ás casns do Brasil. · -

PE"RFUMARIA LO-PES, matriz Uruguayana 44, fihal Praça Tíradenles, 38. --- Não nos resporrsab.ílisamtis pelo producto vendido por menos dos preços acima. 

Telegrammas de M~drid infGlrmam haver_em 
as tropas hespanholas atacado varias « kabilas >>, 
tendo as forças indigenas fugido1 completamente 
. desmoralizadas. ' - . 

-:- NãÓ' era ·para m~nos I observa o Morales de 
los Rios. . .. . 

E accentuou : 
- Os ·indigena.s devem estar . . . « enkabiladis­

simos »I ' _ 

--~~~----~------~----

Venizellos, .o ex-chefe do gabinete gre~o, segundo infor· 
ma um telegrarilma de Athenas, retirou-se definitivamente cla -vida 
publica, recolhendo-se a uma v ida de aescanço e de .estudos. 

Que, diabo,-está elle estudando ? _ 
A sciencia de conhecer ps homens em gef.al e os · 

. gregos ent particul~r. 

. §oooooooooooo~?ooboo'?ooo·oo~~ooooooo~ooog 

o t\ttY.RN A CIO!'{ -·. · -~ . -~~ 
~ t\,. \ . . . ~ 1' \\) . 
~P . ++ ~ ~ -

~O Variado sortimento . de \f~~ ' . a 
finíssimo~ tecidos 13 ~ 

og ,. .-- ~ -o o proprios para ';7 _ . o 
8 ti..-~ . . 8 
o ~r'" '+ 8 
8 ~\ . ~ g c). 161, Ouvidor, 1-6_1 0 
g . . TI;LIEP. N 6561 _ ~ 
LJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGQOOOOOOo 
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EM T0Dfl5 1\5 Cfl5fiS 
DE fi\M·ILII\ 

E' lndlspensa:vel o 

Sabão lusso 
Scientijícamenfe preparado co­

mo remedio de real valor medici­
na~, para combater com ejficacia 
rheumat1smo, queimaduras, ne· 
vralgias, . talhos, escoriações, ma· 
chucadellas, inflamações, dbres 
de cabeça, coceiras, commichões, 
dlres de qualquer natureza ex­
ternas e af{e~ções da pelle. 

'l1elegramma dos: Estados Unidos para a United Presa: 
• MARION ( Ohio ), 10 ( U. P.)- O pre­

sidente eleito, Sr. Harding, partirá amanhã para 
St. Augustine, Florida, ond~ ficará até 1· de 
março. O Sr. Harding teMiona paf!sar alguns 
dias nessa cidade "jogando golf" •. 

Bello Presidente I Se fosse aqui, estaria jogando 1l8 
oristas, 'engoHinhado • com os adveraarioa l 

--------------4~------------- I 

Queixou-se á Policia d. Doca Pereira Fernandes, oon­
tra sua visinha d. Doca Webster, que, segundo diz, a insúl­
tou e calumniou. 

A Policia, como é de direito, vae enviar o • caso das , 
Docas • ao sr. ministro da Viação. . 

A' raulitéa 
llC:oba de receber Grandes NoYidades &» 

TECiDOS FI.NO!ii 
para ·o -yer-llo, mat•cnn<lo-os por preQos 

excepcionalmente baratos. 

O Melhor stock de ROUPAS BRANCAS, ROUPAS 
DE CAMA E MESA, f{EIAS e TECIDOS DE 
TODAS A.S CORES próprios para . 

CARNAVAL 
Examine)Jl a grande 

modleldade (\Os pt·eços. 

.Largq de S.. Francisco. 2 
(Junto aos F11n1anos )_ · 

f ..... o.I"N"u"( ... IR •• O ..... P•(•N•••
0
•·
0 
.. R• .... (S ... i . Telegra~mas da Bahia, fornecidos pela Agencia Ame. 

! · ~~ ricana, informa~ ,terem sed11.do alli · num_~~o.sos desastres de 
1 • automovel no d1a da. festa do Bomfim. Not1c1ando o encontro 

· ·de ·dois·desses vehimi.los, conta o correspondente: 
: . ' · • Diversas familias desmaiaram, tendo-se 
: Até mesmo "00:000$000 empre-sta a AU· : verificado uma enorme confuslo •. 
• X,ILIADORA. sobre penhores de joias, metaes, estatuas, : Na Bahia é assim. Até os desmaios-são colleetivos. Nio 
+ p1anos, moveis, louças, roupas de cama, mesa e de cor· desmaia 0 individuo: desmaia a familia I 
: po, tapetes, cortinas, etc. : I ·. · 

i: . Rua· se te de s". e te• ·m b ro, "'07 .• i li Os propl:~~~~;~·o·~ ~~--~~rr~-~--~~yp·~~·~~~~~~eram suspen· . 
~ der a venda de algodão, até que este attinja o preço de 10 

i T I h C f 1 4256 dollars .o c ka.ntar •. e ep one en ra I Os americanos, q.ue eram os seus prinoipaes freguezes, 
...................................... : · vão agora, com certeza, • kantar.• em outra • freguezia .•. 

................................................................................... 
• . I . • 

• · . Atte.sto que estive soffrendo, durante · um anno, de forte complicação 
: syphiliticà, tendo passado seis mezes entrevado. Tomei injecções mercuriaes, 
: não tendo, entretanto, · obtido resultado satisfactorio; .resolvi usar o preparaqo 
: Elixir de Nogueira, do pharmaceutico Sr . . João da Silva Silveira, conse-
·: guindo ficar ~aaicalmen~e curado com seis vidros. 
: Autonzo a publicar. 

I 
Fortaleza (Ceará), .SQ de Agost? de 1913. 

Arisfides Frederico de AndrlJde 
pratico da "PhaFmacia Andrade". (Firma reconhecida). 

: 
L Vende-se em todas as drogarias, pharmacias, casas de campanha e sertbes do Brazil. N!lS Republlcas 

1 • · . Argentina, Uruguay, Bolivla, Perú, Chile, etc. · . ............................................... ~································· · 

.· 
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F~g~~ 

' ·. 

·puRANTE E-STA SE-MANA I-1 
A titulo de propaganda. do nosso estabelecimento, resolvemos 

fazer durante esta. semana uma 

GR_4.NDE VEND"- DE BOl'fiFIC_I\.Ç.l.O I 

reduzindo sensivelmente os nossos pre9os tornando assim os nossos 
.artigos ao alcance de todos. 

Isto sómente até 31 do cor.rente 

Exceliente quarto para solteiro composto de 5 peças 

. PREÇO 760$000 

_Tapetes orie.ntaes 
PASSADEI-RAS INGLEZAS 

Grand~ variedade de preços e tamanhos. 

· PREÇOS DE RECLAME! 

MAPPIN STORES ... filial 
RUA SENADOR VERGUEIRO, 147 _ 

Te I. B. Mar 4015 - - - Rio de la11eiro 

~li::*]:~~e~~~~~~~ 
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Os ventiladores 
I 

D~ QUIXOTE 

...... ~. 

çlão um somno calmo e afastam os pesadelos. 
GENERA.L .ELECTRIC S. A. 

AVENIDA R.IO BRANCO 60-64 - RIO· RUA ANCHIETA N. 5- s. PAULO. 

Se. está nas suas uronnas mãos · nara que retardar ? 
Homens e mulheres continuamente la- ção, ~onvencid~~ de que a sua eafermidade não 

mentarn-se de. estarem com o - organismo em ~t~ ·remedio. As Pastilhas Rlnsy, para com• 
permanente aborrecimento, sem saber a que ·bater as doenças dos rins e bexiga, têm produ­
possa ser attribuida tão triste infelicidade e sup- zido os ínais exceHentes resultados diaiiamenfe 

' pondo sempre erradameute guanto á verdadeira em centenares- de pessoas accommetida-s d·e 
q.usa de taes soffrime.ntos. O desejo de urinar taes padecime_ntos. Não duvidamos que quando 
a cada instante,· quasi semrre com diffi.culdade V,. S. leia estas asseverações, tenha algum ami· 
e sentindo ardôr no canal da urethra, dôres d.e · go"'que esteja fazendo -uso deste especifico e ob .. · 

_ cabeça, enjôos) vista turva ou embaçada, .cansa- 1!enclo o:; melhores resultados. Prove às Pas· 
ço, máo ·estar, ao levantar-se; dôres rheumati- ttlhas Rlnsy, para combater as doenças dos ' 
cas, hydropsia, inchação dos pés e barriga das rins- e bexiga. Não deixe para amaphã quando 
_pernas, tudo- isto é o mais evidente symptoma já a sua doença tenha-lhe manyri.sado. As. Pas­
de estarem os rihsr doentios. tJihas Rlnsy acham-se á. venda nas principaes 

E, n·ão dand·o conta do fado, descüidam- pharmacias e drogarias e · com segurança nas -

i 
se compktamente, sem prestar a minima atten- dos senhores·: 

'_ D ·)•oga·t•ia.s Gt•anailo~ Bat)li~ltt., Hubtw, Paclmco, Giffotd~ Ro(lt•igues, ,A.ndt•é; 
Be'l~l·i·n:i, Sul Jhnet•icana_, Teive,_ Rwngel, l'. Si-lva, Gra-nado &! Filhos, P. de 

_·O A••au,jo_, ·v. ll.uffie•· , Legcy &! C., Cat•tos C••u:.--l}nico 4eposilat•io no Brasil: 
- : Benigno Niev~. Caixa Postal 9'1'9, B ·io de Jl!_.neit•o. 

~••.,~•·~•.,.~o4)•••••••o•·~~~~~CHm~~· 

( 
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SEMANARIO DE GRAÇA ... POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 1 Redaocão o osorlptorio 1 

DIRECTOR 
-End. rrel. <.D. QrU1!f.-D'7<B j 1UlZ PASTORINO Rua . O. Manoel, 30 

Te!. Central 942 Rio ile Janeiro 

Capital400. rs. ASSIGNATURAS: Estados 500 rs. ll.nno ~0$000 Setnestt•e 1'1$000 

A "REPARACÃO" . . " ~ 

O 
SR. Mealheiros Dias vol'ta a ímmiscuír-

. se com a política brasileira. 
Esse senhor, que no seu esterco­

: rarlo romance a Mulllla achincà.lhou 
torpemente a mulher brasileira, teve 

1'11' annos depois, um banquete o:fferecíd~ 
pvr figurões sem noção de amor patrio, 
banquete que, felizmente, só se ' realizou 

garantido pela policia, em vista do protesto de algumas cen­
tenas de brasileiros que prezaJ;!l mais o Brasil que os l'ol-llu­
ven{ .; lll Rnancli.re dos brodios a tanto por cabeça. 

Meal.Q.eiros desculpou-se como poude e voltou á suA. re­
vista de futilidades · mundanas, de potócas de todo o genero 
inclusive reJeitas de unguentos e pqmadas para cura das ava: 
rias do tempo. . , 

Agora, a proposito da volta ao Brasil dos despojos dos 
éx-monarchas, vem o auctor da Mulafll fazeuao considerações 
l!enti~entaes, imbuídas de monarchismo, sobre a c ingratidão 
dos_ brasileiros que assassinou a. imperatriz,, sobre a repara· 
ção historica da volta dos ossoR de D. Pedro e sua esposa ~ 
outras· imbe·cilidades tendenciosas, que visam despertar, no 
espírito dos leitores de suas photogravuras, a idéa. de que no 
gesto republicano do governo brasileiro tivesse havido qual­
quer intuito de repl1NJr1 de corrigir um erro ç:ommettido. 

Mealheiros procura intrigar, com o seu monarchismo 
lusitano, os nossos republicanos da propagandar · os velhos 
historicos que, com razão ou sem ella, pouco Importa, sem­
pre foram contra a repatriação, com aquellea que, certos da. 
estabilidade. dlls instituições dep1ocraticas, applaudem a vin· 
da das restos imperiaes como 1:ma simples homenagem ao 
cidadão que governou o pa.iz por mais de . meio seculo, sinão 
com sabedoria e espírito de progresso, ao menos com bôa 
vontade e grande amor .a pa.tria que dirigia. 

E' preciso deixar .bem claro que a homenagem nado· 
n_al é feita a um homem e a uma mulher, dignos por. muitos 
tltulos, que não aos imperantes de que ninguem tem sau­
dades, a não ser alguns pretos velhos que restam dos liber: 
tados a 13 de Maio e algumas velhinhas que frequentaram 

os bailes do Paço e recordam o successo que fizeram nas qua­
drilhas e lanceiros, dançando com barões e viscondes crea.do. 
res de gado e plantadores de canna e de café. 

Não tivessem D. Pedro e D. Thereza Christina altos 
dotes pessoaes, não fosse a attitude discreta que assumiram 
no exílio a que o determinismo historico os condemnou, e· 
nenhum republicano, seu Mea.lheiros, nenhum republicano se 
lembraria da possibilidade longínqua. de fazer vir de S. Vicente 
de Fóra. os despojos dõs monarchas. 

Essas considerações, entretanto, são para ser feitas por 
brasileiros, entre brasileiros.; aos que não são nlhos d{l. terra, 
jecas. tatús, caboclos da. nossa taba, cumpre tão sómente olhar, 

·de ch~péo n!l. mão, a passagem do prestito funebre e tirar 
· do acto, se nelle achar, ensinamentos que sirvam á sua. P.atria. 

Pretender tirar conclusões políticas com applicação ao 
sebastianismo do Paiva. Couceiro, plantando a sizania., enve­
nenando, intrigando, é desaforo e não devemos permittir. 

Existe no Rio uma Liga Nacionalista i para casos como 
esses é que ella -devia. ter olhos abertos e ouvidos attentos, 
em vez de assestar as suas baterias contra os poveiros ·hu­
mildes, os laboriosos lusitano·s que em todas as classes con· 
correm. para. o progresso da sua segunda. patria, sem jámais se 
immiscuirem na sua. política, que essa deve ser sempre e pura­
mente nacional, seja. optima, seja boa. ou seja pessima. 

O Conde d'Eu disse.o claramente, com uma sincéri­
dad.e que só o póde dignificar, ter recebido ccomo uma es­
mola• a noticia da revogação do banimento. 

Uma esmola, muito bem, e uma esmola que não humi~ 
lha, porque não foi mendigada, mas deu-lh ~a a Republica de 
coração aberto. , · 

Já não ha no Brasil monarchistas, nem mesmo roman_ 
ticos ; excusa soltar o ar. Mealheiros suspiros. de jacaré sobre 
os caixões dos monarchas brasileiros ; não faltam em. Lisboa 
tumulos mais recentes sobre os <tua.es poderá ó sebastianismo 
do estylísta d.a •Mulata• derramar as loções e aguas d1_1 toi­
lette do seu pranw restaurador. 

Vá, pois, chorar e exigir reparações lá para a outra 
banda, se é que por lá são perm.ittidas taes expansões, com a 
mesma liberdade com que aqui as permittimos. Vá, não faça 
cerimonia. 

João Qualquer. 



Os vinte -e cin·co 
S versos abaixo, es­
criptos numa tira 
de almaço, cahi· 
ram da bolsa de 
uma dama ao sal­
tar de um bonde e 
foram recolhidos 
por que!JI' abaixo 
assigna. Vê-se, pe­
la leitura delles, 
que, apezar da vi­
gilancia da Poli-

ela, inda se pucha pela orelha do bicha· 
no, que prova, assim, ser mais immortal 
que os immortaes do Syllogeu ). 

Do bicho, em S. Diogo, . 
Me deram noticia : 
Não morre; faz jogo 
Pezar da Policia. 

Foi D. joanninha, 
Que é prima da Ignez 
E é nossa visinha, 
Que esta nota fez. 

Palpites, só d'ella ! 
Só d'ella aos convites 
Se cae na esparrélla... ., . 
Eis d'ella os palpites,: 

A moça esgalgad-a, 
Lembrando uma cruz, 
Faz bem se, azougada_, 
Jogar no avestruz. 

Moefnha de esturro 
faz na agula bom joiO ; 
Matuto, no burro 
Somente faz fogo !· 

Paz jogo, a inconstante, 
Só na borboleta, 
A alta no elephante 
E no cachorro a preta, 

A experta na cabra, 
No gato a ladina, 
Na cobra a !11acabra, 
No tiire a ferina I 

r 

E vae a rafvosa 
Jogar no lello; 
Mas a q· 1e é vaidosa 
Só quer o pavio. 

Jogar no cavallo · 
Vae a eavalleira; 
Só joga no gallo 
Mulher criadeira. 

faz fé no veado 
Mulher andarilha;" 
O porco. é lembrado 
56 por maltrapilh'a. 

No perli se arrisca 
A estupida, - e o fraco 
Da mulher arisca, 
Só está no l!_lacaco. 

A dama que é feia, 
Que nllo tem recurso, 
Por ser centopeia, 
Que jogue no urso. 

o. QUIXOTE 

Os elementos desencadeados 

- )esuina, )esuina, atira UfT! prato de felj4o e alguma.s batatas fritas t 

A moça orelhuda 
Nó coelho faz fé; 
Dentuça e bicuda 
Só no jacaré I 

A mansa é qt,te ataca 
Vintens no carneiro; 
56 joga na vacea 
Mulher de açougueiro. 

Casada, sem zelo, 
No touro se funda; 
Jogar no camello ? 
Só mesmo a corcunda. 

Só.mente a Joannfnha 
Dos bichos é dona ; 
Só ella é rainha 
Do jo&o, pimpona I 

E' o grande holopliote I ... 
Do jogo na elite ' 
Ella é quem, num motte, 
Dá, só, bom palpite. 

. Mascarmo. 

----~~--~----------
Pelos ~ltimos telegrammas recebidos, 

sabe-se que S. M. E_i·Rei Mumo avha-se a 
poucos dias de viagem d_a nossa capital. 

Dahl a febre intensa de preparativos 
que se nota no Rio, para a recepção condi· 

• gna do i/lustre visitante amigo. _ 
. '· · Dirigem o movimerrto e .nélle f~m o,_ 
lagar principal, como habitualmente, os 
·theatros da Em preza. Paschoal Segreto, e, 
assiln, no S. Pedro, as "Serpentinas Lyrl· 
cas", na S. José, o "Reco·Reco" e no· 
Carlos Gomes os bailes populares fazem 
o successo da temporada. 

• 
i 



·O.. QUIXOTE-. 

. o parto da montanha 

. . . Era de · crêr que ml/e. sahisse vestida mesmo. 

Os ·sonetos impcriaes 
PROPOSITO da chegada 
ao solo patrio dos despo· 
jos mortaes dos ex-mo· 
narchas brasileiros, os jor· 
naes e revistas reproduzi-' 
ram os tres bellos sonetos 
que D. Pedro de Alcan· 
tara escreveu no exilio. 

A historia desses ver­
sos é interessante. Logo, 
que appareceram elles,pe· 

la primeira vez, os republicanos verme, 
lhos, não lhes podendo negar nem pro· 
fundes a de conceitos,. nem perfeição de 
!orma, negavam que fossem elles do ex· 
Imperador. 

- Qual! diziam.; foi algum poeta, 
de entre os seus aulicos, que escreveu os 
sonetos para D. Pedro assignar. 

Mas que poeta seria esse, capaz de· 
tllo bellas e tão sentidas composições ? 

O Guimarães Passos que fôra hos­
pede do Paço da Boa Vista durante mui· 
toa annos? 

Mas o Guima, empolgado pela onda 
republicana de oitenta e nove, adherira 
á republica e entoava no .Brito e no Cail· 
tan, em companhia de Ney, de Pardal 
Mallet, de Bilac, de Coelho Netto, hy· 
mnos demagogos, enterrando a monar· 
chia com duzias de cerveja Pá. 

Seria o Mucio Teixeira, tambem 
commensal do imperador? Este nllo · 
adherira e até hoje se conserva monar­
chista e até barllo. . . Ergonte. -

Mas o estylo do soneto é tudo quan· · 
to se pode imaginar de menos Mucio. 

Demais, o Mucio, em se tratando de 
colher glor-ias poeticas, seria incapaz de 
fazer o sacrificio do anonymato por mais 
de um quarto de hora. 

Estavam as duvidas nesse pé, quan­
do alguem se lembrou de cor.sultar SO· 
bre o caso, o Conde Affonso Celso que 
nesse tempo er.a apenas o Affonsinho 
Celso. 

O Affonslnho sorriu e disse apenas: 
-Qual! ... 
Mas disse uln c qual s tal, que o in· 

terrogante sahiu dalli a dizer a toda 
gente: 

. ' 

·- Sabem? Aquelles sonetos do lm· 
perador foram escriptos pelo Affonsi· 
nho Celso. 
~ Pelo Affonsinho ? 
- Garanto-te. 
O Conde jamais desmentiu cathego­

ricamente o bo.tto; tambem nunca affir· 
mou que tives;e COQ1posto .os sonetos. 
Se lhe falavam no assumpto elle sorria 
e murmurava: -Qual f vocês tem cada 
·uma!. .. 

I 
E, durante alguns annos, os repu-

blicos vermelhos affirmaram que os so­
netos eram obra do ex-presidente ·da 
Equitatfv.a, _ 

Mas o C-onde nllo soube conservar a 
gloria que lhes sorria, de pae da impe· 
rial inspiração. 

Desandou a escrever versos de todo 
o quilate e hoje, nllo sei porque, nin· 
guem mais acredita que os formosos so· 
netos de Pedro ll tivessem tido ao me· 
n~;~s a sua collaboração. · 

VIria to. 
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D. QUIXOTE 

COMPLETOU 
annos a 20 do 

corrente o virtuoso 
prelado D. Sebas­
tillo Leme, arcebis­

po de Olinda. 
A' •barca de Pedro•, em 

Pernambuco, damds .os mais sin­
ceros parabens pela excellenda 
do • LeJ:I.~e• que a governa. 

"' * "' A cidade do Rio de 
- janeiro foi fun-

dada pelos 'portuguezes ou pe­
los allemll.es ? - indagava, uin 
destes dias, o corenel Francisco 
Leal. 

E ante a resposta, extra­
nhava, financeiramente: 

1 - Como é, então, que di-
zem que ella começou por um 
cmarco • ? 

* 
1: * 

COM a gentilissima senhorita llka Benevides casou-se, 
a 20 do corrente, nesta capital, o joven medico dr. 

Manoel Musa, filho do coronel Clemente Musa, fazendeiro em 
Pouso Alto. . 

Ao noivo, que é estimadissimo, foi offeredde um volume 
da ' Musa em ferias•, de Guerra Junqueiro . -

"' . .. 
coMPLETOU mais um anno de vida a 21 do corrente 

· o illustre sr. marechal Menna Barreto. 
Vida •amena•, são os nossos votos. 

* •. * 
0 DR. Renato Roch_a Miranda tem uma copeira de 

nome Benta, que e a creada de sua confianca 
- Qual é o veranista mais devot0 que h a em · Petropo-

lis ? - perguntJlva, na -praça . ~- Affonso, o consul Antonio Bastos. 
- O R_enato Rocha· Mtranda ! - respondia, clle mesmo. 
E explicava : 
- Elle passa o dia pedindo •agua ... á Benta• ' 
O sino repicou. · · 

"' * * 
pARA ~oços de. Caldas,, onde foi e~ercer o cargo de 

Pr .: fetto, segutu, h a dtas, o nossó 11lustre amigo ctr. 
Lourenço Baêta. · , 

O dr. ~aêta foi recebido naquella cidade calorosamente 
com verdadeuas honras de cobertor . ' 

* * 

D A noticia de 
uma festa, es­

cripta em «portuguez•, e 
enviada de Petropolis 
para o cPaiz•, por Ninof1 
de Lenclos: 

<<Muitas ''ohinoise­
ries" e alguns "argentés" 
nas a "vit's" da "soirée''. • 

E accrescenta : 

•O nosso "car­
·net" encheu-se dos 
nomes mais illus­

. tres do "hlgh-life'' 
carioca. • 

Essa festa na torre de 
se affirma, pela Escola Berlitz. 

"' * "' 
pALL~CEU quinta-feira ultima, victima de angina-pe- · 

. ctons, a ~enhora Ottilia Mendes da Cunha, professo­
ra Lle vanos collegtos desta capital. As suas ultimas palavras 
foram estas : 

- Oh, pressa ! 
E, •oppr,essa•, d, Ottilia morreu ! 

* 
"' * E' PROVAVEL que fi~e residencia . definitivamente no ', 

Rio o,antig'? senador parabybano, monsenhor Wal­
fredo Leal~ que e candtdato a uma cadeira de deputado . 

O~c.tllan~o entr.e a religião e a politjca, o illustre sacer­
dote esta .mdectso, agora, entre à cruz e a c cadeirinha> , 

* * '!: NA sede do novo Lloyd. 

- O X:imenes por aqui ? Elle e accion ista ? 
- Creto que não. 
- E que faz elle, então ? 
E ó outro: 
- E' simples, filho. •Cava• acções ! 

* * * 
REALIZA-SE a 30 do corrente, no 

Palacio Theatro, o festival em hon­
ra de Céo da Camara, a joven artista nacio­
nal, no qual tomarllo part,e num~rosas ces­
trellas• do nosso theatFo . 

Essa collaboração era esperavel. Onde 
já se viu, realmente, Céo sem •estrellas• ? 

* * * 
N A aula de Historia Natural, na Es· 

cola Nor111al. 
- Professor, o que é cpyloro• ? 
O educador medita, rumina, reflecte, 

e informa : 1 
- E ' uma abertura do estomago ; é 

o logar por onde passam as cpiloras> ! 
A alumna ~engoliu•. , 

* * .. 
pül muito festejada a 21 elo cor-ren­

te, em Nova lguassú, o auniversa­
r~o n.a~alicio do dr. _Mario Pinotti, prefeito 
mumcipal. 

o. anniversariante é, :alli, politicamen­
te, uma verdadeira força hi. . . <pinóttfca•. 

A CIDADE do Rio de Janeiro­
-. - explicava o professor Cabrita,, 
na Escola Normal-foi fundada por Estacio 
de Sá. Depois, porém, soffreu as consequen­
cias do nome do fundador . 

E explicou: 
- ficou •estado . .. nária• ! 



O. QUIXOTE 

Livros Novos 
"IDSTORIAS DA NOSSA HISTORIA ", DE VIRIATO CORRÊA 

O historiador é o legitimo filho de d , Candinha. Ali· 
menta-se, vive mesmo do que faz o proximo, indaga do 
procedimento alheio com o mesmo fervor de um deputado 
na lucta pelo subsidio, investiga factos para commental·os 
com amigos e inimigos, aug­
mentando-os para o peior, si é 
bom, si é estremoso filho da 
respeitavel senhora. 

Entre nós, na vida prati· 
ca, a d. Candinha é uma po~e­
rosa instituição. 

Não haem uma 
rua, praça, becco ou 
travessa quem não fa­
le mal da d. Cand i· 
nha, que é sempre a 
visinha do lado, 
porque nós, em 
geral, nunca fa­
lamos dos outros. 

Nestes é que 
o falar mal apre· 
senta-se corno um 
sentimento intUi· 
tivo: nasce no 
berço por entre 
um chupão no bi­
co da mamma­
deira e o primeiro 
indicio de saber 
falar. 

Ha· · os que 
falam mal da 
propria família, 
desde a criança 
que vae · contar ao papá 
que a Nonota, a mana 
mais velha, conversa ao 

· portão com o namorad0, 
um raP.az que passa a pé, 
de botinas rasgadas e 
flôr na botoeira, até á mulher contando ao 
marido que a cun·hada, a irmã delle mari­
do, co_nti_nua a não enxugar os prato~. por­
que so v1ve defronte dos espelhos a compôr 
os cabel!os. 

Viriato Corrêa incorporou-se ultima­
mente a esta espec.ie de filhos de Candinha, 
como historiador que é da h.istoria patria. 

..,, .. 
O nome de Viriato Corrêa appnreceu 

na histeria de Bichos. · 
·Neste genero demonstrou de 

.uma forma positiva, os profundos 
conhecimentos que possue sobre 

. a origem do sapo e a causa da sua 
semtlhança com a rã, Iitteratura 
que fez epocha em 1906 nas pagi­
nas illustradas do faiásinho. 

Depois, evoluindo, passou a 
escrever para o theatro, acabando 
no • Correio da Manhã > in­
vadindo lares modestos e 
palacios sumptuosos · dos 
seculos passados, descobrin-
do na intimidade dos 
vultos do Brasil Colo· 
nial e do t.• imperio, 
casos dolorosos de 

· amor, como o da • Li­
ga de D. Oertrudes », 

para contai-os a quem 
não tem nada absolu­
tamente com a since-

_ O perfume do som. 

ridade da paixão de Von Ewald. c Historias da nossa 
Historia > é um livro mititó interessante para quem 
se occupa das fra.quezas dos outros. 

c Chica da Silva, é facto commum, . em qual­
quer epocha, na vida historica da Ci~ade Nova e ad­
jac-encias, accrescidas ainda de sociedades carnava­
lescas, havendo até, na falta de lagos em chacaras, o 
veneziano canal ... do mangue para as Chicas do 
seculo X X ostentarem as _suas riquezas. 

Em a • Defeza de Sylverio dos Reis> Viriato 
- . Corrêa diz, attr.ibuindo a 

phrase ao espírito do cele­
bre delator : 

- c Era um levante 
de platonicos, um levante de 

poetas, e essa 
gente nunca fez 
revolução >, 

Viriato dá 
· a perceber que 
não c o n h e c e 
poetas, os nos­
sos princip-al­
mente, o que é 
in: a d m i s si v e I 
num historiador 
do seu quilate. 

Pois quer o 
illustre escriptor 
maior revolu­
ção do que a 
produzida pela 
obra do poeta 
Carlos de Ma· 
galhães ? 

Rocha Pom­
bo, no seu pre­
facio, aconselha 
• que Viria 'to 

não durma sobre . os lou­
ros ColhidOS >. 

E tem razão, pois Vi-
riato Corrêa nas 200 pa­

ginas- das c Historias da 
nossa Histeria > revelou-se 
um dos mais legítimos filhos 
de d. Candinha, em exerci-
cio na litteratura cont~mpo.; 
ranea. 

Terra de Senna. 
--------c=--------

0 Ministro da Agricultura, visitando a Escola de 
Lacticinios de Barbacena, verificou que ella não tem 
alumnos, nem fabrica manteiga, nem queijo, nem re· 
queijão, nem coisa que com isso se pareça. 

Ent;etanto, appareciam no mercado queiJOS da Es­
cola, por signal detestãveis; eram queijos fabricados em 
fazendas proximas e vendidos á Academia queijifera: já 
convenientemente rotulados. 

O Ministro vae reorgani.zar a Universidade•rman­
teigal; não a fecha definitivamente para evitar a chora-· 
deira dos quejosos que mammam calmamente o leite do 
Thezouro,unico animal leiteiro que elles conhecem e que 
por signal dá uma excellente apojadura. 

--------------~1--------------

Vae ser embargada, a pedido da Repartição de 
Aguas, a construcção de um muro num predio da rua 
do Aqueducto, de propriedade do sr. A. Thum. 

O A. Tbum desgostoso com o caso vae estabele­
cer-se em aguas salgadas. 

E teremos o A. Thum mariné. 

\ 
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====:::;,. CONTINUAÇÃO 

Eu os digeri antes de os comer . . 
- Se não ha vinho ou coisa que o valha, pelo menàs 

deve haver agua. • · 
- Faz-se na occasião --· disse tranquillamente o guia. 
- A h ! vamos a ver como é isso. 
O guia tomou de um copo, collocou-o no centro da 

mesa, depois foi a um cbuffet• c!1eio de uma louça de alumí­
nio rijo e transparente, obtido pelo endurecimento do sabão 
em combinação com um preparado de celluloide e silicato de 
alumínio. Esta louça era inquebravel, a ponto de não ser mais 
empre_gada nas brigas conjugaes. 

Veiu com uma pequena talha com dois 
bicos revoltos para cima, collocou-a por cima 
do copo e virou a chave de cada bico. 

O copo encheu-se rap'idamente de uma 
agua pura. 

A agua era fabricada immediatamente 
pelo ·àpparelho hydro-generador, o qual rece­
bia da atmosphera os seus compostos, hydre­
genio e oxygenio e os effluvios do ambiente 
e as pragas soltas por K:aximbown. 

Pipoca confessou que depois de vinte annos era a pri­
meira vez que bebia agua, sendo que nunca poude explh::ar a 
r azão de tantas reclamações· á repartição das aguas. 

Ia falar· justamente deste assumpto quando percebeu 
com os outros, que o guia, a um ruído surdo de campainha 
abafada que se ouviu, levou uma mão ao bolso de traz da 
calça, como quem puxa ·pelo revolver. 

- Não faça isso ! exclam aram todos, aterrorisados, es­
condendo-se atraz da mesa. 

O guia retirou a mão da posição ameaçadora e cQm ella 
segurando ilm phone de pequenas di mensões encostou-o ao 
ouvido. 

- .. Diga, skelek --- disse, falando com alguem do outro 
lado. _ 

- O homemzinho começa a falar de esqueleto, estamos 
perdidos --- tez Kavimbown. Que língua é aquella? 

- Deve ser língua pandegolandesa. · 
,Nem quero saber o que elle disse. 
O guia havia desapparecido. 
- Bolas ! Agora ficamos no matto sem cachorro ! 
- En,..aqui porque estou?_:_ perguntou o •Pistolão•. 
- s~ és tão valente conto bom para falar, quero ver 

como vaes nos ti rar desta rascada -·- retrucou Kaximbown 
quasi beijando o focinho do •Pistolão ' · ' 

E apanhou uma dentada que não foi d!! rato. 
- Tá vendo? -·- fez Pipoca, este cachorro acaba en­

gulindo a nós todos. 
Com o repellão q,ue deu Kaximbown ao apanhar a den­

tada, foi-se a mesa de pernas para o ar despejando a louça 
pelo chão. 

- A primeira vez que nada se quebra ··- disse Farofa. 
- Mesmo que se quebrass~ a louça, não é nossa. 
Deixaram tudo como cahiu. 
Uma casa com um quarto só, destinado a sala de jantar, 

não é coisa que possa satisfazer ao conforio dos terrestres 
mesmo sendo a casa de graça. ·• 

De ~;epente começou a escurecer .e minutos depois a 
obscuridade era completa. 

- E esta agora ! -·· exclamaram todos quasi ao mesmo 
tempo. · 

Aqui anoitece sem avisar o freguez, que raça de ed.u· 
cação ha nesta terra l' 

I , 

- Onde iremos dormir, se é verdade que esta gente 
costuma dormir ? Vamos sahir daqui que1 é melhor. 

Quando decidinm sahir, tacteando não encontraram. 
porta nenhuma. 

- Vê se encontras a porta ahi, telephona logo. 
Por mais que apalpassem, batessem, procurando empurrar 

a parede, nada de porta. 
Cahimos numa cilada. Agora salvP.-se qu"em poder.' 

· ~aximbown, com a mão .encrespada pelo desespero, 
pragueJando como um guindaste, levantou a mão á cabeça e 
arrancou um punhado · de cabellos do dr. Farofa, O· qual 
myope mesmo na escuridão coçava furiosamente a calva de 
Pipoca. 

- Porca miserra! Hão de nos pagar bem cara esta ar· 
madilha. Chama a policia. Somos victimas de um. . . ~ 
. --: ls~o n.ão _se faz ! -· - berrop indignado Farofa ao sen-

hr um liquido JOrrar-lhe pela calva abaixo. 
Pipoca havia apanhado o hydro-generador ·erguendo-o 

por cima da cabeça <;!e farofa. , 
Pipoca, repellido, rolou por citJla dum copo e estendeu­

se no assoalho sem larga~ do hydrogenerador.' Momentos de­
pois, ·Kaximb?:Vn, indo. ·dar um socco na parede, para afu­
gentar os espmtos malignos, ·encontrou uma . resistencia tão 
el.astica que deu para traz a todo vapor, rolando por cima de 
Pipoca. . 

. Só •Pistolão> ficára impassível a tamanha desgraÇa. Que 
cymsmo? 

Os discos nutritivos espalhados pelo chão, pisados. ·e 
esfarellados, jaziam misturados aos utet~silios da mesa num 
chaos impossível de se descrever, devido á escuridão. ' 

-Sex-

::é~~~ir_:re~= dJ' '~~~(~)} 
m~ngou Ka- ~:0/'~~ fr" 
x1mbown, G~ '/ v, i f>é~ 
ainda sobre ~-- ~Z,j~ .. ~ ;~ ~~., 
o corpo _de --ç.. _ (~~-==-' 
Pipoca. Este "-..... Pft~~- , 
aqui pol' bai- ..::; ' ,..::;:; ~ 
xo deve ser -
o meu ca-
daver. 

· Avançando uma mão e tocando o soalho, Kaximbown 
teve um movimento brusco de calafrio. 

- E' sangu~. Eu morri. 
A agua ,sahida do hydrogenerador, misturada com o 

./ pó dos discos nutr_itivos da~a a impressão de sangue. -
. De repe~te Pipoca_. .o qual com a queda perdera quatro · 

sentidos e meiO, readqumu o resto e, sentindo um peso bruto 
p.or cima ,da caro-assa : · 

- Ué ! Já estão me1 comendo!? =- disse, sacudindo-se 
como cão molhado. 

, Kaximbown r-olou de um lado . 
faro.fa não falava nem se mexia, encolhido como uma 

minhoca que prevê o perigo. No elevador estava-se muito 
melhor, pelo menos a situação era clara. , 

Rastejando ao acaso, Kaximbown - e Pipooa muitas vezes 
chegando a jogar de quebra-côco,. foram te'? a' um c1lnto da 
sala, ond_e ficaram quietinho,s, na mü·da ·contemplação de coisas 
phantasttcas. 1 • 

- A vida é um 'sonho ! - disse com voz cavernosa 
Kax1mbown, meia hora depois. · 

Pipoca respondeu-lhe com uma resonancia ainda mais 
cavernosa. Dormia a todo vapor .. 1 

. ( Continúa) 



FESTA ESCOLAR .. .. •• .. .. .. 

o. QUIXOTE 

Faz:se grande silencio. Todo o mundo 
'Olha o petiz que, tremulo de medo, 
Ouve uma voz que o anima:-« Anda, Raymundo! 'iJ> 

' 
E o garoto, com cocegas no ouvido, 
Principia, na orelha enfiando um dedo: 

«Neste canteiro do jardim florido, .. >> 

Sala repleta. Sobe o panno. Um hymno 
Dá inicio ao programma, organizado 
Em homen~gem ao doutor Altino, 
Ao tempo, chefe do cafeeiro Estado. 

(De " Nossa genfe. nossos_ costumes • ) 
Octacilio Gomes. 

Depois, recitativos. Um menmo 
Surge no estreito palco improvisado, 
E os paes vão avaliar o ,optimo ensino 
Que se applica no «Grupo Major Prado "' · 

Ao pé da lettra ... do cateGisme 
M penitente, que 
contrictamente. se 
confessava, disge 
ao sacerdote : 

-Padre, te­
nho uma declara­
ção a fazer. 

-P"Ois fale, filho. 
- Que entre outros sujeitos que me 

têm pe~seguido e embaraçado nos arran­
jos da minha vida, havia cinco teimosos 
e encarniçados ; não podendo mais sof· 
frel-os, tomei uma resolução : matei o 
primeiro .... 

- Oh!. .. 
- Matei o segundo ... 
- Santa Virgen1 ! ! 
- Não escapou o terceiro . .. 
- Jesus ! que horror ! ! ! 
- E o quarto em breve acompanhou 

os tres. 
-Oh ! desalmado, e ainda matou o 

quinto? . 
- Não, meu padre, a esse não podia 

matar porque m'o prohibe a lei de Deus 
que diz: 

- O quinto, não matarás. 

Le-Bo-BJu. 

Foi derrotado na Camara franceza 
por 463 votos o sr. Leigues, presidente 
do conselho de ministros. 

- Não leigues! disse-lhe pelo tele­
phone o Benedicto Costa, seu amigo 
particular. 

E elle desligou . 

- Diga-me lá : que orgllo é o coraçllo ? 
- E' o orgtlo do amõr . . . . 
- A/1 ! E o orgllo do odio quQ/. é? 1 
- E' o fígado . .. 
-Quem te ensinou tamanha asneira, meni-

no ? !. . . . 
- Vê! Pois tlllo se diz: inimigo figadal? . •. 

PEDRO 11 

(A proposito da tras­
ladação dos seus restos).. 

Como o regente consultasse o Im­
perador se elle queria ser acclamado no 
dia 2 de dezembro ou já, respondeu-lhe 
o jove:n monarcha : 
' Quero já. 

Hlstorla do Brasil. 

Se agora Pedro II 
Resurgisse do outro mundo 
E visse os podres que encerra 
Esta desgraçada terra ; 
Se depois fosse ao Palacio 
E lhe dissesse o Epitacio ; 
- Quando quer, ó magestade 
Regressar á Eternidade ? ' 
Vendo a agonia do povo 
E as miserias que ha por cá, 
Responderia de novo : 

-Quero já. 
Sat!IO. 

b-D. QUIXOTE é impresso com as tintas de 
Ch. Lorilleux & C. 



CONFETTISA 
Chovam petalas, e Thetis _ 
Subleve as o_ndas do .Mar; 
Estrujam marchas; foguetes 
Subam, chispas a espalhar; 

Tapetem-se de confettes 
As ruas, e, soltos no ár, 
Dos montes tapem topetes, 
O proprio espaço a tapar ! 

Redemoinhem, despargidos 
Nas ·azas do vento : - ·entrando 
Por boccas e por ouvidos, 

Confettes, - tudo alastrando ;... 
- Em honra d'esses queridos 
Olhos, que passam cegando ! 

Rizzlo. 
:---~-------~1-------------

lnformam telegrammas de Londres 
que a Inglaterra teme um proximo le­
vantamento nas suas colonias do Oriente. 

- Grande novidade!- observa o dr. 
Coelho Rodrigues, das Relações Exte· 
ri ores. 

E accrescenta : 
-Não se trata das 'oolonias ingiezas 

do c Levante • ? 
A assistencia c levantou-se ,, 

D~ .QUIXOTE 

-Nilo me esqueço, nilo, Dindinlza; se ma­
lnile perguntar quem me ·deu os bonbons, eu 
digo que você achou no cinema ... 

CJt----

De uma local da Noite, descrevendo 
o suicidio de um continuo da Bibliothec~ 

· do Minis-terio da Guerra : 
c Subindo a uma estante, ·na posição 

mais apropriada, o tresloucado deixou­
se afinal cahir, morrendo logo após, no 
silencio da sala, repleta de volumes bem 
encadernados e · de abundante mobilia­
rio>. 

Esse detalhe da bôa encadernação 
dos volumes é precioso ; o do aburidánte 
mobiliaiio não o é menos: quod abundai ... 

CHILIQUE 

Num bello salão florido, 
lindo salão, 

nomeiam varias pequenas, 
seu escolhidó 
do coração. 

Diz uma dessas morenas : 
«Você, Clarisse, 
ainda não disse 
qual seu eleito 

do peito.» 

Ella, co i ta da, 
magrinha e sêcca, 
ageita a saia, 
muito · acanhada, 
risonha e pêca ... 
I t tI I I t t t tI I tI I t 

Depois dÍz Maia 

FareiJs. 

tJASADOIR&. 

•·• E o seu pae já sabe ? 
... Ha muito tempo. El/e até já vendeu o 

que tomava conta do quintal . .. 

$ BIQ 

Nesse teu seio que arrebata a gente · 
Eu busquei repousar, envenenado 
Pelas delicias da volupia ardente, 
Sob as insanãs penas do peccado !-

Nelle pensando - aspiração ingente­
Tornei-me tão maldoso e despeitado 
Que nem sei descrever o quanto a mente 
Vibrou, quando eu estive apaixonado! 

Quanta paixão me des.vairava! .. Quanta! 
Muita vez desse amor a sensação 
Arrastou-me 'a teus pés, quaes duma santa! 

o· ·b31'· masque dos Astros 
Meia noite. As Estrellas palpi tantas, 
Convivas são do tenebral festim .•. 
A Noite, a negra toalha de setim 
Abre ás Estrellas, as gentis bacchantes. 

Do alvo cópo do Luar; jorra, sem fim, 
Haschís, em cujo olôr, trevas ondeantes 
Embriagam-se, dos gallos aos descantes,,. 
~ unca, (;lm banquete, houve uma orgia assim ! ... 

Tombam astros .•. Com que desembaraço 
:A. Aurora acaba a-orgia de uma vez 
QuanÇ!o, trepando á mesa, e erguendo o hra~'o. , 

Mas um dia, desfez-se-me a illusão .: f.' Y 

Vi o teu seio que seduz e encanta ... 
Era feito de .... maços de algodão 1 A taça rul;>ra, com desfaçatez 

.. 
___ ..__, ___ ~---------~..;.-~~---~-B-eb•a•d.;a~,·a~ri•r•, .d.es•p•e-da_._p_e~lo•e·s-'p·a-ço~--------' · ·. 

Adª l-V'i· Derramando do Sol o ideal Xere~. 
H. r.fenon. 



D. QUIXOTE 

A "dolorosa interrogação" 

1 • •• 

-- -----·---- .... ~-----~---:r---~~ 

-Eu tô aqui, nesse cantinho. 

Se eu morr~sse aotanhã I I I 

Se eu morresse amanhã, tú, com presteza, 
A mi-nha triste sorte não seguias ? 
Um toxico qualquer não tomarias 
Sem o menor pezar e com firmeza ? 

Se eu morresse amanhã, não morrerias ? 
Não deixarias tudo sem tristeza ? 
Tudo que a vida tem de mais belleza, 
De saboroso e bom, não deixarias ? 

O trottoir brilhante da Avenida -
E as tuas invejosas < amiguinhas • · 
Não teriam de sempre_ te chorar? 

- Qual I Se eu ·morresse, flôr, despercebida, 
Sem te lembrares mais das feições minhas, 
E' que,- contente - havias de . . • pintar! 

Telles de Meirelles. 

.. Setinea » - Pó de arroz agradavel, 
perfumado e bom para a cutis. E' o pre­
ferido por todos. A' venda em qualquer 
perfumaria. Deposito: I· de Março 9 e 
1 l-Rio. Caixa: 2$500- Pelo Correio 2$800. 

Roseo e Branco. 

.. , 
,r l')/j/ I I// illlllllllll/1/lll/1 /111/l/11/lllll/11/lllllll//1~ 

O cão - Nilo achas, mell amigo, qne os 
homens estilo ficarzdo cada vez mais canalhas 
e mais se parecem. com você ? 

O macaco - E' verdade. Especialmente 
quarzdo chega o carnaval; enti!o se fantasiam 
todos de .béchos. 

O cão - Neste caso, de que nos fantasia­
remos . •. ? De homens ? 

O macaco - Nem precisa, a differen.ça é 
insignificante I 

C!MU10 DO REMORSO 

O Bermudes suicidou-se. 
Pobre rapaz, o Bermudes ! 
Tinha alma tão pura e doce! 
Era um poço de virtudes ! 

Be~mudes, que era casado, 
Trahiu a mulher um dia; 
Mas logo, de'sesp~rado 
E arrependido, gemia. 

E matou-se o pobre moço 
De uma forma original! 
Passando pelo pescoço 
O laço matrimonial ! 

................... _: ... --··--· c:J--------. ............... .. .... .. . 

Clama a Gazeta contra a reforma 
dos Correios, affirmando que a tabella­
monstro do projecto viola uma dispo· 
sição do proprio projecto, que só vem 
beneficiar os fun.ccionarios graúdos. 

- A tabella-mónstro do projecto, 
viola! ? exclama o Goulart de Andrade. 
Quanta gente vae ficar a tocal·a ! 

·-

/ 
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D. QUIXOTE 
• 

O REl.OGIO (ContlnnaQão). 

«Seguindo a Indicação do in di o, Gaspar cami· a salval·o. Homem habituado a ca.;ar féras a páu, era lavrador na povoação proxima e chamava- e 
nbava já bem uma legua quando teve nova surpreza. sem nenhuma difficuldade matou a onça e estenden- Melchior. Andando a passear pela margem do rio, 
Eram gritos de soccorro qu~ partiam dum homem do a mão ao pobre homem que se achava pendura- fora de subi to acommettido pela onça e achava-se já 
que se achava em perigo de vida, pendurado a uma do na rocha, seguro apenas em algumas raizes , reti- naquella desesperada situação havia tres horas. A 
pedra, tntre a ameaça duma onça, em cima, e pe- rou-o ele tão horrível contingencia. Aquelle homem povoação ficava perto e em pouco lá chegaram ». 
Jas aguas profundas do rio, e;n baixo. Gaspar correu 

•O lavrador, era homem pobre, viuvo e tinha descançar um pouco das fadigas daquelles annos e o filho e lhes entregasse metade do thesouro que 
uma filha. Não obstante extranhar o trajo de Gas- que viveu na selva, ir ao Rio de janeiro procurar a eue•trouxeta dos sertões, devendo Melchior e a filha 
par, de tal sorte lhe ficou agradecido que o convidou mulher e o filho , o qual já devia ser um homem. In- ficarem com a outra metade. De boa e sincera votita­
a ir á sua casa, e, após ouvir a historia de Gaspar felizmente não poude satisfazer esse intento porque, de accedeu o lavrador a tal pedido, não por in teres­
não mais-consentiu que o nosso heroe de lá sahisse. sendo atacado duma febre maligna, dous mezes de- se, mas por gratidão a quem lhe salvára a vida. E, 
Foi esse o inicio duma grande e solida amizade entre pois, viu que a sua vida ia apagar-se. Chamando en- morrendo Gaspar, partiu Melchior para o Rio, em 
Melchior e Gaspar, Pretendia Gaspa:. depois de tão Melchior,,im(Jlorou-lhe que prbcurásse a mulher companhia de JHla filha ». 

«Depois de alguns dias de longa e penosa via­
gem a cavallo, chegaram finalmente ao 'Rio de Janei­
ro, que era ainda, como eu já disse, uma cidade 
atrazada, surgindo entre plantações de café e canna 
de assucar. Aqui ficou, pois, residindo o bom Mel-

c!tior, cujo proposito firme e principal era encontrar 
a esposa e filho de seu fallecido amigo. Isto durou 
ce~ca de dez annos, durante os quaes nunca Mel­
chtor esmor·~ceu em suas pesquizas. Assim foi que, 
certa vez, visitando uma feira, Melchior foi ter a 

I ,-· 

um tablado, onde dous ciganos exhibiam uma gran­
de barrica -que advinhava o pensamento dos especta­
dores. Todas as provas que elles faziam com as' pes­
soas presentes, eram por estas constatadas como 
verdadetras " . 

( C:oqfiqua) 

) J 



QUIXOTE 

D. Q.UIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. OUIXO'rE 
pagai'á. a titulo de anhnaf;ão, 

CINCO MIL REIS 
KLADO- Damos aqui as duas primeiras NICK - Nem um nick. ... el, quanto mais 

cinco mil réis. 
JEFF-Não, não e não. Sob nenhum pre­

texto. Em hypothese nenhuma. Nem versos, 
nem prosa, uem piadas, nem !nada. 

sextilhas da sua concordata: 

A. BELMONT- Diz você assim no so­
neto intitulado Triste Passado: 

Ni!o morri; supportei o meu destino-~. 
Feliz, vivendo hoje, rzo tecto rude 
Com a familia que ora tanto estimo ! 

Porém, a lembrança guardo sorrateiro 
Da mulher que amei na juventude 
E desprezo~-nze, emfim, por um Carteiro ! 

Antes tivesse morrido. Pelo menos teria 
passado pela vida sem escrever asneiras. 

Ç EJUA NE BEIRA- Sem eira nem beira? 
Coitadinho! Pois cá lhe arranjamos um canti­
nho na nossa cesta, onde você ficará mais á 
vontade que qualquer outro. 

E Deus permitia que V. tome bomba nos 
exames . . . 

MEIA- LUA - No seu conto Esperteza de 
caboclo, V. maltrata muito a grammatica. Seu 
Meia-lua, encha-se . .. de mais respeito á 
lingua. 

L. EE. BÃO - Boba e sem graça a sua 
histeria do Zé Braz, que se passa numa ci­
dade do in1erior de Pernambuco. 

ZIUL OTTlRB - Em considenrção ao 
seu parentesco com o Saldanha, que trabalha 
comnosco e é um camaradão, estampamos 
aqui a quadra final da sua lragaya : 

Mas eu conheço o teu genio 
E's mulher que ni!o se dobra . 
T1t tens 11-'alma veneno 
Tens mais veneno que a cobra. 
Quando o Saldanha nos disse: este Ziul 

é·meu primo, vimos Jogo que os versos ha­
viam de ser uma coisa primo ... rosa no ge­
nero sem graça e pé quebrado. -

6" - Tomamos a sabia deliberação de 
não ler mais os versos infamerrimos que V. 
nos envia ás toneladas por semana. 

AMANCIO-Nenhum dos seus sonetos.fo-
. ram aproveitados, por serem fraquissimos, 
principalmente na parte que se refere ao 
sal. Veja se isto é graça que se metrifiq;.;e : 

Isto é amor-dirtJ.o. Nem tal eu nego, 
Mas a certeza tem quem rzíJo for cego 
De que detla se gosta para burro. 

Se nós dissemos aquillo tudo a que V. se 
reponta na carta que acompanhou os versos, 
batemos contrictamente no peito, arrependi­
dos de tão grana e culpa ... 

PÉ d'AÇO-Vale a pena transcrever a 
primeira quadra do seu soneto : 
Era meia noite e lli/L quarto, 
Quaudo a tal pllrase pensei. 
E curvado sobre a commoda de nzea quarto, 
Estes 1•ersos assim principiei. 

Da maneira por que acabou, não convem 
saber. Foi dando patadas, seu Pé d'aço de re­
ticencias 1 As suas piadas, por misericordia 
divina, sahiram- lhe peiores que os versos . 
lsto parece mentira, mas não é. 

MARQUEZ de OUNDA-A sua lettra, ex­
quisitissima, alta, apertada e de um talho só, 
faz doer de tal maneira a vista, que desistimos 
de ler a sua histolia.: 

FILHO de JORGE-A burrada do Bellar­
mino não serve. E eis feita a sua vontade, 
que nos pede • singeleza> na resposta ... 

, OZZlR-Muito velha a tal historía do 
portuguez que se põe a cavallo na ponta de 
um galho para c01·tal-o pela base. Constructo­
res é uma parodia que não leva vantagem 
sobre o original. 

S. JORGE-Nem a caricatura, nem a ane­
' cdota, nem nada que saía do seu cinzento bes-

tunto. E isto de urna vez para sempre, ouviu? 
H. PIMENTEL-Lá vae béstera : 
Snr. R.edactor do d. quixote 
junto a esti ui/L trocadilho para o Snr. pu­

blicar no seu ingraçado jornal, infelizmente 
lhi conheci e amei sinceramente e julgava te uma 
alma ciruera e ~·i bem que es uma incanstante 
e !•allm•el que o teu caracter falsaria cingíume em • 
teu véu da ipocrisia mas entretaut(J tambem 
egualmerzte a ti mais tarde ou cedo pagarei com 
a mesma moéda, ségue !!! segue! traludora e 
falsaria cumprirás com teu fado até a consu­
maçtt.o dos tempos. Porei o mett amor debaixo 
da peara do esquecimento. 

do inetido-H. Pimentel. 
E ainda por cima, num Post-seriptum, V 

nos ameaça de mandar os desenhos, que os tem 
em quantidade I 

AURELIO REBELLO-lmpossivel forne­
cer-lhe os esclarecimentos que nos pede, caro 
senhor. l:'lão é a primeira vez que acontece 
caso identico ao seu; mas como não temos a 
faculdade de adivinhar, o - mais que podemos 
fazer é lamentar sinceramente o facto. Quanto 
os originaes, elles são inutilisados á propor­
ção que são regeitados. Si V. Ex. descobrir o 
auctor da pilheria, dê-lhe duas bofetadas, rima 
por nossa conta. 

BARÃO DE OILLETE- Os versos do 
Fructo prohiúido não são máus; mas o D. Qui­
xote resolveu formar uma liga do resisiencia 
em prol das sogras. Soneto em que se fale 
mal dessas res eitaveis senl10ras, mães das 
nossas esposas," vae direitinho para a cesta. 
Não é que. vejamos só virtudes nellas. Pelo 
contrario... A graça é que está muitíssimo 
exploradissima. Se não é pobre de imaginação, 
mande-nos outra coisa. 

ZUMBY - O seu conto, por falta de 
estylo e de graça, foi zumbyado para o fundo 
do sarcophago dos papeis inuteis. 

TIC-TAC - Suúurúiomania é uma ex­
cellente recommeudação ao dr. juliano Mo· 
reira . Apresente-se na prai . Vermelha, q-ue 
ha de haver por lá um serum anti-trocadi­
lhomaniaco. E cure-se, para nosso socego. 

CLAUDIO DANTAS DUBEUX- As suas 
jocosás collaúoraçlies são. indesejaveis, pelo 
respeito que nos merecem os leitores do 
D. Quixote. • 

Zelos de poeta e5tá chelG de versos que­
bradissimos. 

Um moderno alrrzofada 
Destes de peito estufado 
Cintara bem apertada 
E collarinho de enforcado 
Tinha por namorada 
Uma joJ,em, amorenada. 

Era um sueco a tal zinha, 
C!Lapeteira de mtto cheia 
Apezar de lillda, tinha 
Uma loura caúelleira 
Ttto loura como o ouro 
Qae existe no tflesourq_. 

Você, pelos modos, conhece bem o ouro 
do Thesouro. . . Pois olhe : com a gazúa de 
laes versos, você uão arromba o cofre. Per­
deu bôa occasião de ficar Klado. 

JOÃO ALVES CABRITAS da COSTA­
Duas qu.adrinhas da sua phantastica Cai-
veira: , 

Cai Mira desflaturada, 
EsplliTLge de .camaplzeu. 
Nesse monturo d'ossádas I 
Que destina Deus te deu. 
O que foste rLo passado ? 
Ho I caiveira vem dizer-me. 
Accaso foste palhaço, 
Sacristtto, o estafermus ! 
Você, com isso, mette mais medo ;Wente 

do que a propria · caiueira... Cru!i:, ca­
nhoto I 

A. CABRAL - Vá para o diabo que o 
carregue. 

1NNOCENCIO - O moço que é capaz 
de transformar-se em Rag ·time, depois de 
dançar miudinho cahiu ua cesta, por . ter ver-
sos errados e muito pou•co sal. ~ 

Não foram acceltos mais os seguintes 
trabalhos : 

PROSA - Festas e tanto, de Job ; 
Menino endiabrado, de K. T. Espero ; 
Inimigo feroz, de H. de Oliveira; Con­
versa, de Dos Santos ; O golpe brasileiro, 
de João Peroba; Descoberta da America, 
de jacaré Colombo; Mãe Maria em apu· 
r os, A mf!.mata . do sapateiro, Astucia da 
joaquina, Honestidade provada e Cohse­
lhos proveitosos, de Tulípo Nàccapijo; 
Nem o bode e Catinga de Bode, de Rhum; 
A baleia, de Jupy; Seg'..r.ro morreu de velho, 
de Joca; Astucia feminina, de Sardana· 
pole; Uma boa, de lsis M.altus e Attestado 
medico, de Dr. Agapito Lima. 

VE.RSO - Ouro - falso, de Sallenzo. 
de Ooytacá; Oarro{as seccas, de L. EE. 
Bão; A sorff! e Cynira, de F. B. L. A.; 
Albertina e Aspirações, de Cupehy; Amor 
a galope, de H. R.; Regional, de Gil P i­
tanga; Chromo, ue Jupy e Ovo, gallo e 
gallinha, de L. K - O. · -

o Duqua Estradetro, 

-----------~--~=--=~--------------------------------~--------~------------------------------------· 



. O. Paulo em S. Quixote 

Dr. A. Gollot 
Director da «Societé Financiere Franco-Bresilienne.» 

Apezar de industrial cr dr. A. Collot [!ráu . •• 

Art. 199 do decreto que orça a des· 
peza e a receita da Municipalidade para 
o exercício de 1921 : 

c Não são considerados como mate­
riaes inflammaveis os phosphoros de 
pão e cera fabricados pela Companhia 
fiat Lux e Sociedade Anonyma Fabrica 
Hurliman », 

Acautele-se o publico ; não compre 
esses taes phosphoros que elles não pe­
gam fogo. 

E' a chimica municipal que o af­
firma. 

S. Paulo - .E sabe potque não te dei­
xaram entrar, meu filho ? 

. Café - Porqªe, além de ym represen­
tante do Brasil, ha lá uma commissão de 
propaganda a meu favor . .. 

D .. QUIXOTE 

OS DOUTORES 

J: ESTA ter~ a quem 
não é doutor é co­
ronel-diz-se e r.e­
pete-se por ahi. 
Eu não acreditava 
muito nesses ditos. 

Si uma menti-
ra muito repetida 

se torna verdade, reciprocamente uma 
verdade muito repetida deve tornar-se 
mentira. 

Allegam os maldizentes que as esco­
las superiores fabricam, to~os os annos, 
uma alluvillo de moços ma1s. ou menos 
doutores. Comparàndo, porém, o numero 
desses •formados» com o resto da nossa 
população, vê-se qu.e a porcentagem não 
chega a apavorar. 

Hontem de tarde eu fui forçado a 
modificar · essas opiniões. Tinha entrado 
numa confeitaria com o intuido de com­
prar umas guloseimas .para os meus ne­
tinhos. Oestabelecimento 

. . 

diatamente a cabeça para o caixeiro,olhan­
do-o interrogativámente. 

Extremamente surprehendido, não 
me pude conter : senti uma necessidade 
imperiosa de trava_r relações com aquelle 
um co e modesto heróe. 

Dirigi-me a elle e falei-lhe. 
O homem sorriu amavelmente e le­

vqu uma das t:nãos, num dos dedos da 
qual faiscava um enorme annel, ao ou-
vido. ! 

Elle era doutor, mas ... era surdo. 

Guil Marso. 

---------------c:J------~-------

Aftirma um tele.gramma de Roma 
_ que o soctalista. Kamanec, logo que ter­

mine a sua missão na ltalia, virá á Ame­
·rica do Sul. 

- Vem cá, Maneco ! 

estava repleto de fregue­
zes; emquanto ,esperava 
um caixeiro que me servis· 
se, fiquei observando o 
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movimento. 
Ouvi, então, um cai­

xeiro,arrumando umª py­
ramide de empadinhas, 
chamar a attenção de um 
freguez conhecido. 

-Doutor! .. . 
Dos vinte indivíduos 

.. que estavam proximo, 
de:::enove voltaram imme-

DO' SEil'.l DO'. 

•O bandido Antonio Dó, che­
fiando grande numero de facíno­
ras, atacou a cidade de S. Fran­
cisco, em Minas, commettendo 

. atrocidades contra os habitantes• . 
(Dos jomaes). 

Uma cousa eu não capisco: 
Como, tendo Dó o Antonio, 

.Não tem dó o tal demonio 
Dos povos de . São fr~nciscq ? ! 

E, querendo nós, por cá, 
Multa paz, p.áz a valer, 
Só nos j:()rnpete querer 
Que o tal Dó fique- por lá. 

• J 

BeJ. 

(O governo .. da Suecia prohibiu 
a importação do café brasileiro ) . 

Está chegando a hora !... 

Approxima-se o Ca.maval I ... 

O resto? Já se sabe. 
_. O cárioca, c'om o formigueiro da . alegria 

a alfinetar-lhe o corpo, espana a poeira da 
tristeza que lhe escurece o coração, varre da 
cachola as grave? attribulações da vida, en­
che-a de confetti e serpentinas, espiritJI.alisa-a 
de ether, e, rindo de todos e de tudo, entre­
ga-se de corpo e alma ao delirio das festas em 
homenagem ao Deus-Folia ! 

Mas, se o Carnaval é o Vlan I Vlall que 
per-fuma, Vlan que inebria, Vlatl que não of­
fende a vista e nem siquer de leve manchà a 
cutis mais fina e assetinada, toda essa loucura 
parece tambem significar uma justa apotheose 
á nossa industria de «lança-per-fume• pelas 
qualidades inassimilaveis dq perfumador Vlatl: 
-o lança-perfume sem riva:l no mundo inteiro 

Concorramos, pois, caríssimos leitores: 
para grandeza desta apotheose, usando so­
mente o Vtcm I 



·-

Dr. James Darcy. 
.. . . . . ...... c:::J .. ........... . 

BAR E RESTAURANT MIRAMAR 

Nictheroy dvilisa-se ! . . . 
A prova, o attestado mais forte des ta as­

~erção é o Ba1~ e Restaurant Miramar, alli , 
Junto mesmo a ponte das barcas e que será 
d'ora avante o ponto de reunião da elite 
nictheroyeuse. 

D. Quixot~, agradecendo o convite para 
a . festa . de inauguração, realizada quarta­
feira ultima,, durante a qual recebeu innume­
ras gentilezas dos srs. N. Brandi 8< C., pro­
prietarios do elegante estabelecimento, augura 
um futuro prospero ao grande Bar e ' .Res­
taurant Miramar. 

0 .. QUtXOTE 

OS DETECTIVES 

. NOSSA maravilhosa po· 

·~ Jki• foi '"lima •• "m 
.. ~ formidavel co11to do vi-

, , ~ gario. Dois meliantes, 
.... ~ aqui chegados não se 
~ sabe de onde, apresen· 

r! _ · ' taram-se como detecti-
ves mexicanos e foram 

recebidos com os mimos, honras e dele­
rendas com que costumamos tratar toda 
gente que aqui chega com nome extran­
geiro. 

Os dois sllerlocks da terra do Huerta 
começaram por visitar a policia marítima 
que lhe offereceu u_m opíparo jantar; fo­
ram·em seguida á rua da- Relação onde o 
sr. Gemeniano põz á sua disposição uns 
ciceroni que lhes mostrassem todos os se­
gredos de nossa organisação policial. 

Para que e!les soubessem que nós 
lambem temos um bem organi!>ado corpo 
de segmança, foram-lhes apresentados to­
dos os agentes secretos, investigado­
res, etc. 

Ass1m optimamente informados, os 
dois malandrões começaram a agir para 
a captura de fantasticos criminosos fugi­
dos do Mexi co. 

Surge, porém, a legação mexicana e 
inforfna á no~sa ineffavel polícia que os 
taes cdetectives• não passavam de dois 

- embusteiros da melhor marca. 
E foi uma pena que a diplomacia se 

viesse metter onde não foi chamada. A 
continuar o serviço limpo como ia sendo 
feito pelos dois espertalhões, elles acaba- • 
riam po~ prender o Geminiano e um;t 
meia duzia de delegados, transportando­
os para o Mexico ou para o meio do 
mundu. O que seria positivamente uma 
vantagem ·para o Rio em particular e para 
a humapidade em geral. 

Esperemos que outros •detectives• 
que aqui nos cheguem sejam mais felizes, 
para felicidade de todos nós ... 

EM-GAZ ..... QPA-DORES 

. Uma illuminura que vem dar luz ao facto "de obscuros moços bonitos 
VL_verem ás claras, nas folhas de pagamento da illuminaçllo pulJlica, E ainda 
d1zem que ninguem é propheta na sua_terra! · 

INDIGmÃO 
AGUDA 

Sentiu, 
Parou. 
Olhou, 
Pediu. 

Pagou, 
Seguiu ... . 
Sorriu, 
Provou. 

Lambeu, 
Fruiu ... 
Comeu ... 

• 
Tremeu, 
Cahiu, 
ív1orreu·! 

Piriquito. 



QUIXOTE 

D. PAULO EM S. QUIXOTE 

t 

O pavoroso duelio "}Jrnal" -"Correio Paulistano" . . . 

DOS BANGOS A'S CAOtiRAS 
ESGOL ANORMAL 

Metbodo de sentel!_clação . 
· As coisas caras, em geral , -são bõas, po­

rém, h!l baratas que tambem não são mãs. 
· Mmwcl Bomfim. 

li a caras que valem menos do que qual­
quer mascara. 

Erfii!Slo Co/in. 

O d·escarado é, í ustamente, que tem cara 
para tudo. 

Hemeterio dos Sa11tos. 

Quem tem cara tem nariz, diz um velho 
l'ifao, mas não diz a verdade . 

· Brido Fllllo. 

Carão, no dizer de certo pedagogo, é fu­
turo de cara. 

Fra11cisco Cabrita. 

A cara metade é a metade mais çara da 
humanidade. 

Viriato Corrêa. 

Telepedagogta 
( Arte de ensinar de lonue ) 

R. F. - Congresso é uma reuuillo de 
pessoas que deliberam sdbre interesses com­
muns, 

Em Minas, ao que dizem, tem outra si· 
gnlficação. 

. E. M. - 'Calefrio é o mesmo que arre­
pio. Quem sente um calefrlo experimenta um 
arrepio, 

O frio e o medo produzem arrepios. 

R. L. - Turno é o mesmo que turma . 
A 1' turma ou o 1' turno são a mesma coisa . 
Tanto faz dizer-se noctunw como nocturma. 
Appreoda e não calunmie a ... litrammath:a; 

A. R. -- Tróia é o nome de um jogo 
antigo . Cavallo a e Troia, porém, emprega-se 
em sentido figurado, para ·designar um su­
jeito que só tem cumprimento. 

C. L . - - São modos de encarar as coi­
sas . Uns andam porque têm pernas, outros 
têm pernab porque andam. A cabeça não 
constitue excepção. 

Mexericos escolares 
Dfzem . . . 

que o caso do Congresso Pedagogico foi 
mttito interessante. 

que o dr. Magioli negou ao Cesario o 
que é de Cesar. 

que o d r . . Raul demonsü ou que não · pre­
cisa d01 pedreira para edificai-o. 

que pl>r isto, certamente, o Venera11do o 
clas.sificou de caso edificante. 

que o d r. Diniz já tinha preparado a sua 
monograpkia. 

que, parUdario de Darwin , estudaria a 
fJ'i!da gogia dos mc~eacos. 

que o professor Lacé Brandão trataria 
das vantagens dos dois turnos em mineira­
logia. 

que o professor Durval de Pinho de­
monstraria que berimbáo não é gaita · de 
folles. 

que o Silva Santos cogitaria da· instrucção 
pela photagraphía sem camara escura. 

Argus. 
.. ..... ................. .. .... .. CJ ... .. .......... .. ........ .. ........ .. 

lnactivos 
Durante o exercício corrente, se­

gundo as verbas votadas nos vafios or­
çamentos, vae o · Thesouro despender 
com o pagamento das classes fnactivas a 
somma de 46.032:725$959. 

lnactivos ? Isso é que nl!:o; para 
conseguir uma verba dessa edade foi 
preciso suar o topete j quarenta e seis 
mil contos n1o se cavam âssim, sem mais 
nem menos. E .actividade ainda maior 
terl!:o el!es de empregar para despend·er 
e.ssa dinheirama toda. 

· Inactivos são os idiçtas que vivem 
a trabalhar. e por isso não têm tempo de 

g as ta r dinheiro, tanto 
assim que passam procu­
ração aos ' agiotas para 
receberem os seus venci­
mentos e darem-lhes a 
applioação que julgarem 
conven'l~nte. 

Os chamados cActi­
vos• são os que d·a escri- · 

. pta financeira a p e n a" 
conhecem o •passivo•. 

J ~ 



Politica municipal 

·O DR. NASCIMENTO 

P-ROPOSITO de notas de 
e x a m e e da pou­
ca influencia que e lias 
exercem na vida publica 

. dos ~outorandos ou ba­
chare!s, contou-me a se­
guinte histeria, o meu 
amigo dr. Mario : . 

-Quando attingi o quinto anuo do 
meu curso medico, emparelhei com o Nasci­
mento, o mais vadio estudante d'aquella tem-

· Porada, que já o estava repetindo como acon­
tecêra nos demais anteriores. No fim do anuo, 
o rapaz, com alguma cola e, mesmo, benevo­
lencia dos examinadores, conseguiu esguei­
rar-se para o ultimo anno do curso. Ahi, po­
rém, já com um pé no mundo txterior o Nas­
cimento sentiu o mysterio do impre.visto e o 
remorso pelo mal que, com a sua formatura, 
Iria ameaçar a pobre humanidade. 

. Cumpria, pois, tomar uma providencia 
s~h·adora. Por Isso, no fim de cada aula, o Nas­
Cimento acercava-se do lente e, invariavelmen­
te, solicitava : 

-c- Doutor, um obsequio : par.a tal nto­
lestla que remediá deverei receitar ? . 

E tomava nota, num caderno, comprado 
especialmente para isto, dos conselhos que ia 
c?lhe.ndo aq_ui e alli. Num dia de menos pa­
C!encta, porem, um dos professores lhe disse: 

-Olhe, seu Nascimento, quando o se­
nhor não souber o que receitar nllo se aper­
te; applique um caustico ao doente que nun­
ca faz mal ... 

O. QUIXOTE 

- Deixem o lrineu preparar o guizado. O boccado ntio ~ para quem o faz, é 
para quem o come . .. 

O Nascimento exultou e, zás, no caderuo. 
No fim do anno passoú com toda tur·ma e 
dias depois da classica festa dos Diarios o nos· 
so amigo fixava residencia e placa numa pe­
quena cidade de Minas. Não obstante ter sido 
aconselhado pelo boticario ào lugar a· ir ten­
tar clínica na villa proxima, em vista de na­
quella já existir dois medicas alli casados e 
domiciliados ha muito tempo e que, portanto, 
eram senhores de toda a clientela, o homem, 
cabeçudo, como todo vadio, teimou em ficar e 
durante um mez e tanto ninguem se lembrou 
d'elle. 

Um .bello dia, porém, tomando uma canja 
engasgou-se com um osso de gallinha o chefe 
politico da localidade. Homem já muito avan­
çado em annos, foi julgado perdido em vir­
tude de não supportar o seu coração fatigado, 
uma intervenção cirurgica, reputada pelos 
dois medicas como unico melo de extrahir o 
osso atravessado. No desespero em que ficou 
a família alguem se lembrou do doutorsinha 
do Rio. Por um desenc.argo de consciencia o 
Nascimento foi chamado. Meio ressabiado en­
trou na quarto do doente e exanunou-o si­
lenciosamente, durante algum tempo. Depois 
erguendo. o porte e esfregando as mllos, já" 
senhor da sltuaçllo prescreveu á velha, dona 
da casa. 

- l'y\ande buscar mostarda, faça umas pa­
pas e colloque-as bem quentes nas nadegas ae 
seu marido, enrolle-o após num cobertor e, 
assim, o deixe ficar uns • . . 40 minutos . . Ama- . 
nhll voltarei ! 

f foi-se. 

Horas depoi~, porém, 11111 portador a tcd 
galope foi chamai-o com urgencia. O pobr 
rapaz sentiu o coração pular-lhe na gargant 

e teve até vontade de fugir prevendo qualqne 
catastrophe . .Entrou na casa do coronel vacl· 
laudo e- intimamente transido de mêdo. Mas 
ao a vistal-o eis que a dona da casa corre para 
elle com ·os braços em cruz, a exclamar : 

- Ah ! doutor I o senhor foi o anjo sal­
. vador que entrou nesta casa. E cahindo de 

joelhos a abraçar-se ás pernas do Nascimento. 
-Fiz o que o doutor mandou e deixei 

o sinapismo mais 20 minutos por minha con­
ta. Depois tirei os pannos; o meu marido es­
tava com a .. . sjm ... com ·aquillo em carne 
viva, eu entllo aproveitei a occaslão e, com 
um cobertor vermelho, esfreguei com toda 
força o Jogar. O homem começou a esper­
near e de repente, graças ao Céo e ao doutor, 
deu um enorme berro e, prompto.,. o osso 
pulolt longe... · 

Hoje o Nascimento é o mais conceituado ... 
applicador de .cansticos de toda aquella re­
dondeza. 

Pascacio. 

--------------c:J-------------
Otto Eggenstein queixou-se á Po­

licia· Maritima de que alguns ladrões lhe 
furtaram um bote, pintando-o de verde 
e ... dando um viva á Republica. 

A policia vae esclarecer o •bote·> dos 
piratas. 



Mecêis que lê os jorná, 
Se são obeservadô, 
Pode dizê cum franqueza 
Se tô mentino ô num tô ; 
Eu quero me arreferi 
A tar praga, ao tar horrô 
Que ataca tndos os home, 
Seje ô num sej e doutô. 

Quinhé ahi que num viu 
Que o assunto é a politicage 
Que faiz Zé Povo soffrê, 
Mais contra a quar num reage? 
Elle só qué diverti-se 
E tudo o mais é bobage 
Mêmo pruque p'r'as revorta 
Lhe farta sangue e corage. 

As fôia tudas tão cheia 
De dado, dado e mais dado 
Sobre quinhé que será 
0' nuin será deputado, 
Representano o Districto, 
Representano os Estado, 
Cada quar de zoio em cima 
Do mais rendoso bocado. 

Emquanto isso os inleltô, 
A espera das inleição, 
Faiz seus prano de votá, 
Meiorano a situação; 

• 

Os home que num são trõxa 
Num vae mais nos arrastão, 
C'uma ml!o estende o voto, 
Pega os cobre c'ôtra mllo. 

Pru causo disso alembrei-me 
Dum fato que vô contá 
Se pru farta de ôtro assunto 
Mecêis quizé me escuitá ; 
O causo que é interessante 
Num deu-se na capitã, 
Mais porém acunteceu 
Na minha terra natá. 

Era uma vez um !>Ujeito 
Que vivia sempre triste, 
P'ra mode a crisia danada 
Que nenhum home resiste ; 
Cum mais de seis fiarada 
Cum barriga de Maciste 
E elle sem podê comprá 
Nem feijãe, nem mêmc arpiste ! 

o: QUIXOTE 

Cada veiz tava mais magro, 
C'o estambo quage nas costa, 
Só de pensá na famia 
Que num come do que gosta. 
De tão fraco os fio delle 
Uns nos ôtro já se encosta 
E elle ·a pensá c'o el!e mêmo 
Que isso é coisa que desgosta. 

; 

Entonce, sem mais remedio, 
Elle foi tê c'o éompade 
Que andava gordo e contente 
Pelas rua da cidade. 
E: ansim disse elle: - < Meu vé.!,9/ 
·• Eu tô de fazê piedade, -
< Pió que os mendigo sem perna 
• P'ra quem se faiz caridade> . 

E o ôtro lhe arrespondeu : 
- • Mecê, compacte, é infeliz 
•Pruqu.e é um trôxa que num sabe 
•Adonde tá c'o nariz; 
•Dêxe de parte esses brio 
•E faça o mêmo que eu fiz 
•P'ra mode sê visto sempre 
•Cumo hom~ honrado e feliz. 

•Num tá veno os figurão 
•Que se diz os manda chuva, 
•Que só próva os hão pitéu, 

, •Come os doce e chupa as uva? 
c Elles num faiz cáridade 
•Nem p'r'os pobre nem p'r'as viuva 
•E diz que são inducado 
cP'ra mode que carça luva. 

•São tudo uns cabra finorio, 
c Muito bão politiquêro 
•Que dantes num era nada 
•Pruque. num tinha dinhêro, 
cE dos urtiinos passaro 
•A sê agora os primêro, 
•De quem se póde dizê: 
•fôro de porco a porquêro. 

•Pois esses home, compacte, 
cNum faiz nada sem a gente, 
•Pruque se num sesse nóis 
cElles num tava na frente ; 
•Semo nois que demo_ votos, 
•E semo nois que consente 
•Que elles fique no polêro 
•Arreganhando os seus dente. 

•Entonct::. o que foi que eu fiz? 
•Fui conversá c'o chefão 
•Dizeno ansim que eu tamem 
cSô tão bão Clll110 tão hão 
•E que tinha uns elemento 
• P'ra prestá-lhe um servição 
• E que ta v a ás o r de delle 
•No dia das inleição. 

•E sabe o que é que arranjei? 
<Devinhe, se fô capaiz ! 
• Mecê nem siqué carcula, 
• Idéa meC'ê num faiz, 
ccDo hão negocio que fiz, 
<Tão bão que nem quero mais 
•Sabê de prar.tá café . 

. •P'ra andá p'ra diante e p'r'atraz . 

•Eu conversei c'o meu chefe 
•E elle me disse: - •aqui tem! 
• Isto aqui fica valeno 
c Uma pelêga de cem>. 

\. •Era um papé c'uns es.crito 
• E c'o meu nome tamem 
•Que ha de valê cem melreis 
•lnté nóis andá de bem. 

•Mecê duvida, compacte ? 
•Pois eu mentino num tô, 
•Mêmo pruque .mentiroso 
•Nunca fui nem hoje sô. • 
E meteno a mão no borso 
9 cabra esperto rancô 
A tar nota milagrosa: 
Era um tit ' lo de inleitô ! 

Logo no dia seguinte, 
Ali, no páu da .guaiaba, 
O véio que andava triste 
De tê dinhêro se gaba; · 
E despois andô dizeno 
Que teve uma sorte braba 
Pruque tamem arranjô 
Das nota que nun se acaba. 

E ahi tem meceis agora 
O ej peio das inleição, 
Que bota os home canaia 
Nas mais arfa posição. 
Mdis porém isso·num muda 
Nem a custa de facão · 
0' dos estrilo do véio 

Joaquim da ,Sirva Garvão. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica installaçãc para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci· 
dos e com a mesma disti'ncção das casas de luxo. 

R. Carioca. 54 Central 92 

' 



D~- ·QUIXOTE 

O augmento do subsidio 
Depois dos 170 e tantos contos para 

os gastos pessoaês do Presidente, depois 
do credito illimitàdo, depois de outras 
tantas mil desgraças, ainda mais esta : o 
augmento do subsidio dos paes da 
patria. 

Novos assaltos ao Thesouro, novos 
impostos, mais desgraças, mais pesadas 
cargas sobre os hombros inermes do 
povo. 

E nada se faz para se pôr um dique 
a tudo isto . .. 

Males, por montes e valles, 
Cahindo, aos centos, aos mil, 
Por sobre os milhões de males, 
Que chovem sobre o Brasil ! ... 

Desgraças, _que o mundo encerra: 
Ver as illusões defunctas; 
Ter a peste, a fome, a guerra, 
Uma a uma, ou tgdas junctas; 

Ser em vida dado aos vermes ; 
Ser peior que coisa á tôa ; 
A presidencia do Hermes ; 
A do Epitacio Pessôa; 

Soffrer um pobre diabo 
Todos os males do mundo ; 
Ver aos pés, de cabo a rabo, 
Aberto, o inferno profundo; 

Desgraças, que o mundo ·encerra ! 
Peicr, porém, dentre as mil, 
E' vir á luz nesta terra, 
E' viver neste Brasil ! 

Entre coisas tão funestas, 
Caras tão patibulares, 
Viver numa terra destas 
E' o mais cruel dos azares. 

A inc!ignação nos éonsome, 
Asphyxia-nos o tedio ·: 
Que pesadelo sem nome ! 
Que desgraça sem remedio ! 

Talvez fosse menos máu 
Ser allemão ou esquimáu ! ... 

Saulo. 

BBL.LA $-iiJY'f"€S 
ARTE RETROSPECTIVA 

Diziam os nossos artistas, pintores e esculptores, grava­
dores e caricaturistas, que a causa da decallencia artística do 
Brasil era a falta de amadores. 

Tal pessimismo, causa directa do gravador Adalberto 
Mattos dedicar-se agora á critica, é prejudicado agora pela 
Exposição de Arte Retrospectiva, organizada por um grupo 
de amadores, frequentad-ores assíduos ... de leilões. 

Ha quem diga mesmo que a Exposição do Club dos 
Diarios é, em minuatu.ra, um • salon • de leiloeiro, tal a quanti­
dade de moveis e utensilios, por entre o avultado numero de 
retratos de Pedro ll e d. Thereza Christina . 

Esta opinião, entretanto, não tem valor jullto ás inten­
ções louvaveis dos expositores, como Rego Barros, Velloso e 
outros, que nós conhecemos, ha tempos, na extincta galeria 
Fanzeres, admirando pelas vitrines canetas e piteiras artísticas 
de marfim. 

Amadores nós sempre tivemos. 
, Pena é que os nossos artistas não-conconam aos salões 

dos leiloeiros, em vez de encherem os catalogas dos salões 
officiaes, emquanto não chega a morte para valorizar um pou­
co mais os seus trabalhos. 

As exposições de cartazes logram mais sncce~so, aqui, 
depois de encerradas. Ahi .é que apparecem as discussões so· 
bre o valõr artistico dos 111esmos e as decisões do jury, como 
aconteceu não ha muitos annos .com os • Ide e dizei •, com o 
q1Jal o pintor Germano Neves conquistou a victoria junto ao 
commendador Seabra, da Usina S. Gonçalo. 

Agora fõi o pintor Eurico Castello, aviador, poeta, sym­
bolista, quem levantou um solenne prote ~to contra o artista 
vencedor do concurso de cartazes orga11izado pela • Cruzada 
contra a tuberculose,, 

O vencedor, o professor Borgognoni, c que não deseja­
ria (é claro!) que a obra da Cruzada fosse turvada por qual­
quer polemica, (textual) respondeu, numa carta ainda mais 

_ substanciosa, ao Joven aviador, disposto a mostrar-lhe o seu 
atelier em S. Paulo, não se responsabilisando, 1'0l'ém, pelas 
despezas do traspor.te o que impossibilita, em parte, a que o 
auctor do protesto veja as medalhas que ell~, Borgogn0n·i, tem 
conseguido com cartazes. 

A questão, como toda a questão de arte, ficará neste pé : 
o aviador Euricó com o .seu protesto e a resposta do Professor 
Borgognoni e este com o seu pr.emio, o que o colloca, embora 
não sendo aviador., em collocaç.ão superior ao seu antagonista. 

Carlos Rubens escreveu uma obra de critica sobre os 
nossos artistas. 

Segundo nos confidenciaram, o joven critico affirma que 
paizagem não é Petropolis nem Campo de Sant' Anna e sim os 
sertões do Amazonas. 

Em vista da opinião do Carlos Rubens, vae ser instituído 
na Escola, só para os paizagistas, um Premio de· Via~em ao 
Amazonas. 

Acha-se nesta capital, de vojta 
da sua viagem bi-se.manal á Europa, 
o pintor Antonio Parreiras, que deve 
inaugurar muito breye a ~ua exposição 
de fapetes novos, com onças brasi­
leiras empalhadas em Paris. 

Terra de Senna. 



fUGRANUS DA fOLITIGA 
GALERIA DOS HEROES 

CARLOS GARCIA 

Na confraria de São Paulo alisto 
Capucho franciscano-frei Oarda. 
Sendo barbado (embora como Christo ), 
Mostra tendencia para a barbaria. 

O seu prestígio eleitoral avisto 
Nos longínquos limites da Utopia; 
Mas elle volta á Camara, está visto. 
Pois nílo fosse de unida confraria. 

Sendo infenso aos fulgores da oratoria, 
No Monrõe passou mudo a longa vida, 
Sem louvar ou atacar alheios actos. 

Mas seu prestigio ha de chegar á gloria 
Quando adoptarem seu baraticida 
Para do jogo tributar baratos . .. 

Nínguem ainda percebeu como os dois 
governos amazonenses resolverão sobre a in­
dicaçtlo dos nome.l que vão figurar nas cha· 

- E, tia Maria; é muito velha ? 

O .. QUIXOTE 

pas officlaes, por occasião do proldmo pleito. 
O Amazonas é a unica região brasileira que 
não tem ·opposiçllo : tem governos. 

De um lado o sr. Rego Monteiro, dono 
dos poderes constituidos, ha de fazer a sua 
chapa com todos os sacramentos officlaes. 

De outro lado o general Thaumaturgo, 
senhor de uma pretençllo convicta que o tor­
na governador legitimamente posto num po­
der hypothetico, fa:-á, por seu turno, a sua 
chapa consagrada official, sinllo por todos os 
amazonenses, ao menos por si proprio e pe­
los seus ingenuos adeptos. 

A esse proposito dizia numa roda de ami­
gos o marechal Pires Ferreira: 

- Tudo no Amazonas é duplo, inclusive 
o governo. Justo seria, portanto, que a chapa 
official tambem fosse dupla. 

Ha, porém, uma maneira mais acertada 
de se apaziguarem os interesses partidarios 
dos amazonenses : a vacca. 

A roda ficou espantada e o marechal Vac­
ca Brava explicou : 

- Organizavam-se as duas chapas. Leva­
va-se uma dellas ao triumpho eleitoral. De­
pois, mediante um accordo, os deputados re­
conhecidos rachariam mensalmente o sub'sidio 
com os depurados. 

O sr. Raymundo de Miranda esteve recen­
temente em Alagõas, torcendo para não per­
der a mamata senatorial. Andou em ex~ur­
sões pelo interior alagoano, ageitando, aqui e 
al!i, o eleitorado .. -. dos outros. Numa dessas 
excursões esteve por um fio a preciosa exis-
tencia do precioso ex-senador. · 

foi o sr. Costa Rego quem nos relatou o 
episodio funesto : 

·- O Raymundo marchava a cavallo, ru­
mo da fazenda de um compadre, onde pode· 
ria contar com alguns votos. A manhã estava 
chuvosa e elle, temendo um resfriado, .apeiou' 
á porta de uma venda para tomar ull!a tala­
gada. O vendeiro em pessoa, solicito, deu-lhe 
a beber o martello pela beira. O Raymundo 
exgottou-o de um trago, estalou a lingua, 
montou e partiu. Mal, porém, o seu cavallo 
virou na primeira encruzilhada, o vendeiro 
deu uma forte palmada na testa e exclamou , 
para o caixeiro : - • Raios I Matei o senador 1 
Errei a pipa e dei-lhe um martello de agua 
raz! ~ 

Convencido de que tinha mesmo assassi­
nado o Raymundo, passou mal o dia todo e 
a noite lhe foi de insomnia. 

Qua.I não foi, porém, o .seu espanto quan­
do no dta seguinte, ao abnr as portas, ainda 
alvorada mal desperta, deparou com o sena­
dor, que já estava ti sua espera para repetir 
a talagada daquella püzguin/uz gostosa que 
til o bem llze soube . .. 

MUITO VELHA ? 

foi o sr. Mendonça Martins, candidato 
á panqueca senatorial na vaga do sr. Ray­
mundo, quem nos confiou este epitaphio de 
seuoadversario, devido á lavra do poeta ala­
goano Pacifico Pacato Manso Cordeiro : 

Morreu, coitado, e ao coveiro, 
Quando este na cova assoma, 
fingindo puxar dinheiro 
Diz babando : - • Tres com gomma •· 

Houve, afinal, o pacto entre os partidos 
que se degladiavam em Matto-Orosso. O 
Bispo chamou ao aprisco da PIIZ e da con­
cordia as' ovelhas tresmalhadas e a mão de 
Deus se abriu de novo sobre a terra matto-
grossense. i 

Interrogação de um jornalista despeitado : 
- Como é que se vae conciliar com a fé 

catholica o ·espir-itismo do commendador ~ Cá 
Te Espero •, porta-voz da politica azeredista ?! 

No Conselho· Municipal o sr. Irineu Ma­
chado contava, aos da sua roda, as probali­
dades de exito da candidatura do sr. Amaro 
Cavalcanti : • 

- A candidatura terá o sopro do Cattete. 
Como sabem, o Amaro é velho amigo do 
Epitacio. Foi quem fez o Epitacio embaixador, 
quando não poude fazel-o prefeito do Ro­
drigue!! Alves. Mas se o Amaro surgisse can· 
.didato á senatoria pelo Rio Grande do Norte, 
iria pôr o Epitacio em apuros, porque nin­
gitem ignora que o candidato do Cattete á 
vaga do actual ministro da Marinha é o To­
bias Monteiro. Nem para outra coisa o Cha· 
ves foi feito ministro. 

Assim, o Cattete prestigiará o Amaro aqui 
no Districto, porque a sua candidatura veiu 
resolver um · possi vel engasgo politico, deixan­
do o Tobias sem concorrente ·serio. 

O intendente Alberico de Moraes, que 
ouviu attenciosamente a explicaçãe do seu 
alliado, começou a rebollar gostosamente as 
ancas nedias, emquanto o Pingõ assobiava 
alegremente o conhecido dobrado « SEU 
AMARO QUER•.:. 

RI alto. 

------------CJ-------------
Entrevistado por um jornalista inglez, 

o ex-Krompinz da Allemanha queixava­
se amargamente da vigilancia severa 
e"xerclda sobre eHe e o pae. 

- Parece que desejamos incendiar 
o mundo ! - observou elle. 

E é uma injustiça, aecusarem-nos de 
atraso. Esse serviço elles já o fizeram, 
desde 1914. 

- Si sou, rapariga! ... Sou do tempo ·ern que as senhoras varriam a casa t:om as saias!.,. 



PRIMEIRAS 
SERPENTINAS LYRLCA.S, no 

S. Pedro. 

Assim como varias pintores fazem 
"tragedias.", Carlos Bittencourt e Car­
doso de Menezes de val'ias tragedias ly­
ricas fizeram uma "pochade''. 

As vantagens do transporte de uma 
"pochade" para a scena de um theatro, 
são as mesmas conseguidí\S por um pin-
tor de tragedias . . . . 

Ha mesmo um traço de umão entre 
os nossos artistas do pincel e da penna: 
se um qttl!dro agrada em uma exposição, 
o moço, cheio de esperancas, vae para 
casa e, como se estivesse obrigado por 
um patrão a trabalhar, enche de tinta 
uma téla para o salão que se inaugura ­
dahi a dois mezes. 

Com os auctores, o facto é mais 
commum ainda: se uma revista, devido a 
um dito popular, consegue a~radar, o 
auctor põe logo o cartaz : "Recebem-se 
encommendas d'e peças para qualquer 
gener,o". 

· Se um pintor, cioso da sua reputação, 
agarra-se ao "fpturismo" para mostrar 
que nllo sabe desenho, o auctor de hoje 

encontra o mesmo 
o recurso na ''po­
chade,. que, como 
na ~intura, p~de 
tambem nll.o ter 
iundo. 

"Ser pentl nas 
lyricas", 
o r a em 
scena no 
S. Pedro, 
está nes­
tes casos. 
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Os auctores, cançados de successo 
do "Pé de Anjo", acceitaram encommen­
das de duas peças para o Carnaval. 

Uma é a ·~éco-Réco", feita ás car­
reiras, o que ás vezes não quer dizer que 
a peça seja de"carrr:ira". 

A outra é uma feijoada completa de 
musica dos outros auctores : Ponchielli, 
B'fzet, Oounod e Puccini,o qual, se tivesse 
advinhado que ainda teria por inter· 
prete a cantora Wanda Rooms, talvez 
abandonasse a arte que o tornou im· 
mortal. 

Entretanto, \'Serpentinas .- Lyricas'' 
tem bom gu11rda-roupa e montagem cui­
dada, com scenarios aproveitados da 
"Capital federal", coisa que nem o 
Fausto, com o prestigio do Alvaro Fon­
seca junto ag Eduardo Vieira, conseguiria 
remoçar, ao menos á vista do publico. 

Lais Areda; a garganta de ouro, a 
rival de Rosa R ais a . . . no S. Pedro, fez a 
"Carmen" de Bizet, onde nll.o conseguiu 
ser "bisada." 

A sra. Julia Vida!. a "Oioconda", 
.pulou á vontade, esquecida por completo 
de que a vida é um vai de lagrimas e que 
a ambulancia da Assistencia Publica, ás 
vezes, demora um pouco_ ... 

Edmundo Maia estréou, fazendo um 
italiano, coisa qne elle apprendeu a fãzer e . 
que os proprios auctores nll.o o deixa·m 
esquecer. 

O tenor Vicente Celestino levou o 
o seu caso muito a serio, com a firme 
convicção de que era uma noite de 
estréa no Municipal e que elle, ViCente, 

- estava sendo aclmirado pelos 300 de 
Gedeão. 

·Manoel Durães fez um José que· ap­
parece no 1 o acto en vergando uma farda 
de soldado de policia, uma coisa tnuíto 
inédita ... em "pochades" .... 

Sahiu-se bem, não repetindo o typo 
da "flor Tapuya" porque o soldado da 
opereta de Danton Vampré e Deodato é 
um cabo . .. • 

Arthur de Oliveira está nos seus 
-r dias . de "fausto", graças ao papel que lhe 

"-"'~·" foi distrjbuido pelo sr. Eduatdo Vieira. 
Procopio ferreira, .Que podia ter 

feito o "Palhaço" como actor engraçado 
que é, fez um velho Alcindo, com ~puitas 
"propriedades''. 

Agora, perguntará o leitor : 
-E o enredo? 
Ao que respondemos1 cqm muita 

sinceridade: 
- A peça tem bom guarda-roupa, 

movimento e serpentinas, o que não é 
pouca para uma peça de carnaval. .. 

A CADEIRA N. 13, no Trianon. 

Emquanto os outros theatros tra­
tam de Carnaval, o Trianon offerece ã 
sua platéa, tão carnavalesca como qual­
quer outra, uma peça policial, com um 
assassinato no escuro, uma sessão espl· 
rita e o Arouca promovido a ladrão. 

O "clou" da peça está na reclame : 
•AVISO- Previne-se ao publico de 

que no 1 o acto haverá uma authentica 
sessão espírita ... ,, o que faz crer na pos· 
sibilidade da companpia acabar dando 
espectaculos nos Centros Espíritas, ex­
plorando um novo genero de arte "es­
piritual" ... 

Iracema de Alencar vae de vento 
em põpa no Carlos Gomes. Marzullo, o 
provecto ensaiador, descobriu, na joven 
comediante, uma vocação enorme para o 
dramalhão. 

Dahi o facto da gentil artista inter· 
preta r a pro,tagonista da "A filha do 
Mar'', a peça que maior sticcesso tem 
alcançado nestes ultimos dias no palco 
do velho theatro. 

E po.r isso já falam na ida, para o 
Carlos Gomes, da companhia Antonio de 
Souza e na partida, para o interior, em 
•·toumée" artística, da companhia Mar-
zuno. . 

Terra de Scena. 

A fiscalisação dos "Bancos" 
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Pilulas do·1lbbade Moss 
p,,. •. "' õ e.downago, figtuJo e in.tedinos.-1}1-wttt. vida levou, o Jlbbade Mloss tt etu'lf_. 
1n•i'1• o seu sncel•tlocl~, alUviando u luunanit.lude.-llrp~·oveiluc os 'l•e.~ultados des­
-~tt. vidtt 'flç eslut.los.-Lêtle os t#tleslttdo.~ t.lt.t. effict.t.cia, de.,.~e rntt'l•tt1Jill•o.~o 'l•ent.edio. 

' 

Suores frios, vomltos, colicas, soffrendo do apparelho dlsesuvo não podia ser feliz 
·:· 

Era verdadeiramente infeliz, e a morte para mim teria sido um consolo. · 
Não podia alimentar-me; depois de cada refeição parecia que ia desmaia.r ; abundantes suores frios, 

seguidos de vomitos e colicas, deixavam-me prostado e desanimado1 e isso durante mezes ameaçava de 
acabar com a minha triste vida ; de resto a morte seria um allivio. 

. Não podia occupar-me de meus negocias, não podia alimentar-me sem soffrer como um condemnado; 
cons1derava-me verdadeirag~ente desgraçado. Passando por. alto os tratamentos que segui, cheguei ao uso das 
Pilulas do .ilbbade lllos.w, e com ellas, unicam,mte com essas pílulas, voltei á felicidade; minhas 
doenças desappareceram como por _.milagre, comecei a alimentar-me com cuidado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as funcções regulares. . 

As PUu.lás tlo Jlbf~tt.de lllos.~ têm logar de honra na miuha mesa, e na minha casa ; é o 
primeiro remedio que empregamos em qualquer doença e raramente precisamos recorrer a outro auxilio. 

Ernesto Victor da Silveira . . 

Em .todas a8 pharmaeial!t e drogai•ial!l.- &gentes Geraes- SILVA, GOJIES & C.­
Hna •· de ltlnrc;o 11. li&D-ilit, 

Cpmpanhia Nacional ue Nave~ação Costeira 
c -

SERVIÇO DE PASSAGEIROS o 

VIaJens para o- Nort• e Sul. Sahldas do Rio 
·· As qulntu, ubbados e domingos 

VAPORES 
ltajuba, ltapema, ltauba, lto.puca, 

ltapulty, ltaberá, liaqu4!'ra, ltatlnga, 
ltassucê, I ta giba, ltapura, ltaperuna 

ltapacy, ltaltuba, ltalpava. . <: • 

A 'Companhia recebe encommenct•s atl á vesperã da sabida •oa seua paquetes no armuena D. 13 do Cáea d.o Porto (em 
freate t praça da Harmonia). /'. entrera de mercadorias serl 
tefta ntJ neamo arnaanm. 
- Oa na. passllgeiroa de pi!m~fra e terceira classes e os vo­
lume• de bagagem q1$e aos mesmos se. faculta levar comsigo em 
vfacem, serlo c:ondu:ddos iratuitamente para bordo em lancha 
que partirá do ,C.ea Pharol}x uma hora antea da marcada para 
l aahlda do vapor• 

A batacem do porto deverá ser leva4a 11.0 armazem n. 13, 
C.u do Porto, ati ás 5 boraa da tarde 4- veapera da partida, 

Para pauagena e mais IDformaçllea no tacrlptorfo de , 

LAGE ·I-RMÃOS l 
AVENIDA RODRIGUES ALVES 

(.114ulaa da rua Antoalo LaMe) 

DR ... UDALDO VEIG.t\.. Clinico e eape· 

I , cfalista em sy-
pflllis e vias urinarias. Cone. : R. 7 de Setembro, 81, das 3 ás 5, 
TeL C. 808. Altos da Drog. A •. Carvalho & C. 

Por motivo .da inauguração da nova·· legação 
brasileira em Berlim, o nosso ministro,· Guerra 
Duval, foi alvo de excepcíonaes homenagens por 
part·e dos membros mais representativos do governo 
allemão. 

Na Allemanha ainda é assim : tudo quanto 
diz respeito a «Guerra)) é · festejado. De nada lhe 
serviu a grande licçã'.o .... 

r*****MOirPüii********1 
~ A sua cura rel:ativa pelo ~HANSEOb, em pilnlas e i 
~ injecções; mais de 100 curas em menos de 2 ann'os, mais 
+( de mil doentes com melhoras espantosas. 

~ . Josephin~ za'mirato attesta que achava-se atacada de 
+( Morphéa, com diversas ulceras pelo corpo, os dedos dos i 
+(i pés e das mãos emtorpecidos e p~rros, soffria fortes dôres, . 

usou milhares ól! medicamentos sem resulta,do algum, e 
a conselho do SI:, pharmaceutico João C. Barbosa, fez uso 
do milagroso cHANSEOL:>, e está actualmente curada. 

~ Depositarias: No Rio, · Drogaria Pache~o; Em S. ·~ 
~ Paulo, Be.rtt~l 8t C.; No Ceará, julio Esteves, praça ~ 
+: General Tib,urcio, 158. · . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~--------------~--------------------~-----------------------· 
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DELICIOSOS 
~~!!!!!!!!!!!!!!!!~CIGARROS~~!!!!!!!!!~......_ 

~**************************************x 
i< 8' - * 
~ . . ·As ·MAES- ~ 
~ Quereis a saúde Je vossos filhos ? Quereis vei-os fortes * 
-f< e sadios ? Dae-lhes o VERMICIDA CRUZ » 
~ que é o melhor remedio para expulsar os vermes (lom- ~ 
~ brigas) que são os perigosos inimigos da saúde das >l­
i< creanças. Depois de o usar, as creanças tornam-se alegres, St 
~ o somno socegado, desapparecendo as convulsões, :+ 
~ colicas, etc, * 
~ Em todas as hõas pbarmacias ~ 
~ Depositarios para o Brasil : Oliveira & Cruz ~ 
~ ASSEMBLÉA, 95- Rio de Janeiro ~ 
~ ~ 
.x~;y;~-~~;y:;v;~;v;~;~;y;;y;;y:;y;-:v;;y;;v;;y;;v;"f~:V::Y::Y:"f:V::Y::t-'":f~ .-:v:~Bo'f~~ 

Quasi núa 

- Está sinplesmente fwrrivelf 
- Ou está horrivelmente simples ! 

o~ o 

' · SOIREE 

1 -Levante-se, patrão. Aqui tem um colcllãO, que ha de melhor: 
é de fibra Cearina. 

C~Stl. CIL .. RI:NA 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 

Tros verrladcs solennes : MO IJ ·ESTIAS B RO N (j H 0-P U L MONA R ESc. 
Para n corpo - Saude 
Para a alma - Socego 
Para n cabpllo - Pilogenlo 

Lembrem-se disto : . 
A falta, a queda, o enfra­
qu.ecimento do cabello, as 
caspas, etc.; só · cedem 
com o poderoso tonico 

Pllogenlo 
ENCONTRA-SE nas pharmacisa 

a perfumarias. 

O Pho. spho· Thi·ocol Granulado de Giffoni ê o m~lhor tonico re-
"' · parador nas affecções dos bro.ncbios e dos 

pulmões: e1le actna não só pelo Gftiaeol como pe1as combinações sulfurosa e 
phosplto-ealcarea que ·encerra e é muito efficaz na fraejueza ]lnlmonai', nas 
bronchltes, bronolwrréa, tosses rebeldes, tobereulose ]111lmonar aguda e chro­
nica., na debilidade Oi'gauica, no rachitismo .nas cou ralesccnças em geral e es- -
pecialruente na cou vnlesccnça dn fn!lneza,. da pneumoni11, da coqnel!J.che e do 
sarampo.-:Restaurador pulmonar de Grande valor, o PHOSl'RO-l:mocox. 
de Güfuni tonüic<l o organismo de modo a. fazel-o resistir á invasão do ba· 
cillo de Kock. e extermina este quando já ha contaminação. Agradavel a.o 
paladar, p6de ser usado puro ou. no leite, cu.jo sabor nã.o altera. 

Receitado diariamente pelas summidadcs medicas 

I 
En.CQstrli-se nas bôaa pharmaeias e drogarias desta cidade dos Estad()S e D() deposito: 

Drogaria FRA.tiGISGO GlFFONI & c. - Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 
o=· ~===========D ~ --~-----~----mm ...... .u_. ...... ~ 

) 
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de I.~otei;ias Nacion?es do Brazil . ' 

---t<J+--
Exh'I\CQ~es publicas, sob a ftscaliza()ilo do Governo Federal 

õs 21/2 horas c aos sabbr.dos ás 8 horas, 
• (!. rua Visconde de itabornhy 45. · 

SA BBADO, 29 DIE JA.NE.IHO 

50: o 000 - INT ... 3!930 
- Unint.. $800 

Os pedidos de bilhetes do Interior devem ser acompanha· 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
aaentes geraes, NA,ZARETH & C., rua do Ouvid,or n. 94,-caixa 
n~ 827, ·releg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas --Caixa do 
Correio n. 1.237. 

Toda gente conhece e proç_la1na o espírito fraacez 
como sendo o mais subtil de quarl.tos ha n~ mundo, 
inclusive os engarrafados. As linrias filhas de França 
sabem disso e e.ão perdem opportunid-ade para lançar 
sobre o seu interlocu_tor,com.ifoni"à e graça,~s_fagul'has 
irreverentes de um dito fehz. 

Foi assim que, certa vez, num baile, urna esbelta pa­
risiense fez ao seu par, um intelligente; subd-ito do 
Sultão, provavelmente amigo intimo do J oão.dÓRi•o,es-. . . ' - \. 
ta mnocent1ss1ma pergunta: ' ..:: . 

-Porque os turcos, geralmente, sãõ- casados 

com rna"is de uma mulher? 
. -Oh I excellentissima l 1'esponde:-1he elle-Pela 

mesma razão que uma parisiense tem, .qúasi sempre·, 
mais de'um marido ... . 

Dy5pêps,;a~.p~euri5~as, 
rosses de qualquer r)()· 

rurez a~- dor e~ I) O cora· 
ça~o. r;I')S, 9U oourra 
qual9uer parte do cor- ' 
po, são prooorarneofe ai· 
liviada5 e e~ 5(11,guida~ cura-

~ Q~-5, com a apphc:aç.ao do,J 
I" ··- -· 

EMPLASTRO POROSO EXCELSiOR , 

Uoié~ d~pos.ita~i~ ~_:_ Awb~os;Q La~G~ro 
~ Hua -5.~edro 1_j3_ 

4 
~ _ ftto d0 3aoeJrQ 

~:;-~~~ll,.,._;;;;;;;;;_=:;.,;,;;..,;;;lliln;;;A;;;;;;MIIIXL!!a;;;•,;;;;;;;;;,;;;;;;;;;:ãiiãiiiiõiiiii;;;o:;iít} 

Embarcou para o Brasil, ·clandestinam.en,te7 Upl 

individuo .preso em Portugal, na fronteir-a da Hes­
panha, n·a 

1 
occasião em que procurava passar uma 

barra de prata\ que atirou fóra. . 
A Policia portugueza está indignadissima por 

ter sido. fl barrada~, assim, duas _vezes·, por um pa­
tifé que, depo.is de ter posto dór~ a barrà», ainda ' 
sahiu, lampeiro, de <<barra a fóru . 

Opilacão -Anemia produzid~ pi~~~:~ 
· . naes. Tratamento rapido e seguro ~oll!- q PHENATOL de Alfredo 

!~~~!)!~~~!!'!~Mü!tl~!!!üü~~ü.!!H+••~!!!1!_ de Carvalho. Facil de usar, não extge purgantes .. Innumeros 
-..! " attestaãos de curas. A' venda em todas as p·harmacias e droga-
C! c li "" E ri d : rias do Rlo e dos Estados. Depositatios: Alfredo de Carvaiho & 

I s

0
s ~~~~~o~ de ~~~:~~~~~S ~ CompRe~~:,~~·::·::~:~:~~' d~~~·e~~i:~astes do 

J I' c 2 SCIBtllfflS 1918 . ·- I' 6 l' scmflslres 19191 Caes do PortO, que suspendiam as bagagens desti-
: , - 19 O t• nadas á Alfande-ga. . . 
~~ I se~cstre · 2 ft cbm a in utilização dos guindastes o serv,iço cte 
«' -- l • . i d fi ' 
tj 12$000 ·cada volume ~ ! escarga cou «suspenso.». 
e1 , its . 

tl , PEI.u co.aun:.Io .IS$OO'Il . l ·! ====o::::::;::=m;;:==;:;::'=~===IOCIC=:::.::.:,;;;:c=:::::===-1 . , ~ I <=l 

•"~"~-.~.,.·;q••••~•••iló'íiliõi4'~.,.,..\1!f~õ;·~6.'t , f ~~!!!!!~!!m!J!!!!!!!!!!!III!:I!llll!!!~!l'i!!!!!li!!!!!!~!À!.'!!!!!!!IIilli!!!!!!!~!CJOr:11CJ 
. . .. ,I.. BDClD f!!! o 

I b A 
Pó de arro-z: ad·heren-

c · A d d " f · M te com perfume agrada· on'tmuam no mazonas as . epre açoes e1- 1 • vel e persjstente. Caixa 
tas por bandoleiros ar~ados que Ínvadem proprie- · ; • 2$500. Nas P-l:lrfumarias de 
dades, saqueando·as e mcend1ando-as. I · ~---- 1; ordem e na.Rua Uru· 

O ultimo assalto de que nos dá c0nta o tele.! i 

1 

- , guayana n. 66. 
grapho foi no Jogar Maués. I . '_ ·PERESTRELLO&-FILHO 

- E és mesmo I terão dito o~ moradores e.rn J o ~ 8 
fuga. 1 Boa - tJCJ[JCJ 

/ 

, I 
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No manifesto em que apresentá; os seus candi· 
datos ás proximas eleições federaes,l o Partido Re· 
publicano Mineiro dá a seguinte satisfaçllo aos 
c:orreligionarios blgodeados: 

40 numero limitado d-e postos não per· 
mitte, infelizmente, sej,a aproveitada a ca • 
pacidade de muitos illustres correligiona. 
rios, entre os quaes uns com bons servi· 
ços ao partido, outros fundadas promes· 
sas para a política de Minas, esperando a 
com missão de uns e de' õutros se conser­
vem nas fileiras de nossa pujante agremi­
ação, dando nobre exemplo de acatamen­
to ás çlecisões do partido, inspiradas sem­
pre no superior inter~sse do Estado e da 
Republica. , 

E Minas tem 37logares na Camata. Imagine­
se, agora, a somma de paciencia e ~patriotismo~ 
que devem ter os papados d~ Amazonas, de Ala­
gôas, de Sergipe, e outros, que só displ:!em de 
quatros Jogares ! . .. 

\ 

Machina de escrever '10Y AL" 
MODELO 10 

O RE.I DOS MODELOS! 
rara que o te·snltndo obtido srja o dcsf'jado, é necena­

rfo usar nma .Machina UOYAL, modelo 10. 

. -CASA EDISON 
~ . -

!UO - Ou:vidor, 135 . 
. S. PAULO..:...São Bento, 62 (Casa Ode(:)n). 

, BAHIA-Conselheiro Dantas, 42 . 

Toda a mulher que usa 
regularmente o 

Tricófero 
-de Barry 

chega a possuir uma 
cabelleira sedosa e 

abundante, que será ad­
mirada. em todas as partes. 

E refrescante e deliciosamente per­
fumado. Usado um.a vez, usado sempre. 
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f'ara o SillliHO ~ERi\L ou Pi\RCiiiL .-Plt" 
os fi\0Lf5TI~S da PELLE, par~ a C.liSPI\, 

-PARA 
Manchas 
Sarda~ 
Espinhas 
Rugostdade' 
Oõres 
Eczem.as 
Oa.rthros 
Golpes 
feridas 

COMBATER/ 
Cravos -
Vetme1hrdõe·s· 
Comichões­
Irritações'· 
Contusões­
Quei.rnadurâs; 
lnflamnraÇões 
Frieiras · 
P~rda ôo cábei!o 

poderoso ANTI!!I!:PTICC), ÇiCATRISAI'll'i;, 
A(IITI · ECZI!:MATOSO. AN'I·Ii!A'};ASI· 
TAJi!IO, COMBATE E E\IITA O :SUO~ 
F!tTIOO OAS MÃOS E OOS SOVi(C9â · , 
&..•t•~II>A E AMACIA A,_P~W.E• ~ 

'' 

V6NÓE SE EAI TODA. A PAR:Tif 

l;pa~itt ; Droeari1 UA.UJI F~EJTl~ ' ç, -.llle. 

000000000000000000000000000000000000000~ o . 
g l)~ntaduras completas 
o o o ( . o 
g pa'ra ma~figaç.~o. ( .Arti~ulaç.ão anatomi~a) 8 
o . o 8 Segurança perfeita em ambos os màxilares, com ou sem O 
0 molas. Estas dentaduras, além da mastigação Og 
o egual á dos dentes _naturaes, resta~elecem n~ indiv,iduo a 8 linha esthet1ca da face. Exdo garantido. . 8 
g Dr. SA• REGO- Especialista 8 

. O Cllnlc:a Nocturna- Das 5 ás 9 hÕras. Para as pessoa9 OC· O 
~ ·8 cupadas durante o d~a-. Preços especiaes para cstaclinil;J; g 
I § RUA. DO CARMO 71 -Esquina da rua do. Onví~o~. g 

o . . ,. ' o 
DOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOObóOOOOOOO 

AS CHANIADAS TOSSES SECCAS 
O ill'ustrado redactor chefe do « CARASINHO •, o sr. 

-Gregorio Mendes, expontaneamenfe dirigiu ao depositaria Ge· 
ral a seguinte carta: 

Carasinho, 4 de Agosto de 1909.-· Ilimo. Sr. Eduardo C. 
Sequeira ·- Pelotas. ··- Tem a presente por fim informar-vos de 
mais uma importante cura feita pelo poderoso Peitoral de An­
gico Pelotense. Eis o caso ! Minha filhinha Celisa, com 5 annos 
~e idade, de constituição muit<:> debil, soffriã de uma tosse per­
tmaz, das chamadas tosses seCCI!S, que me fazia constantemente 

r pensar na terrivel tuberculose puhnonar. · / 

f 
· Depois de experimentar divers~s medicamentos que por 
ahi são annunciados como especifico para taes molestias, jã 

I quasi' sem esperanças de ~alvar minha filhinha, em hora feliz 
' lancei mão de vosso preparado poderoso ~e · tenho a satisfação 
de dizer bem alto que com um só vidro ficou minha filhinha 

I curada radicalmente. Sirva este facto de esperança a outros nas 
mesmas condições. Sendo esta fiel expressão da verdade, .po-

1 
deis fazer ~e~ta o uso que vos convier.·· Do am•. obr.•, Orego- ­
gor:io Mendes (Redactor chefe do cCARASINHQ, ). 

DEPOSITO GEB.'-L 

Drosarla fdaar•o &. Scquolra --- rnOUS, Rio Gra1d0 
l5epositos no RIO : J~ M. Pacheco_, Araujo Frei­

tas & O., Rodolpho Hess &: o., Araujp Penna 8c Filho, 
Granado 8c c., J. Rodrigues &: C., V. Ru1fler .te c., . 
E. Legey lc c., Silva Barbosa 8c C. e Freire Glli• 
m&rães & G. 
Em S. P:!ULO : Baruel & C., Vaz de Almeida, Figueiredo & C.1 
J. 1Ubeiro Branco, Comp. Paallsta ele Drogas e Branllo & C. 

Electro-Ball- Cinema 
Emprua Brm$lltlra de Dlvtr$ÕU 

51, Rua Visconde do Rio Branco, 51 . 

llerante e confortanl e~~tabe\eelme•to le t11Tenle1, 
q•• 10 recommenda pela 4llt1JU!to 4o publico q-." o trequent•• 

lxht~kfjet e nem!'~ll' ... . 
J)ltlcaa ba aelllore• brloa•MI te lime. 

PING·PONG, BILHARES E OUTRAS DIVERS0ES 

· ~ir.a e a~&nlanle illumíaacae eleclrlca. BUda le Juslu mllirar. 
AO ELECTRc:) - BALL: - CINEMA :.! 

.1\s dfvereõe& eomeçarlo b 17 horae em ponto. 
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UNHOLINO 
Com o uso constan­

te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extraordinarz'o brilho 
e linda c6r rosada, 
qut não desappare­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens da.s 
mãos. 

Tijolo 1Sooo 

Pelo 

Pó 1$500 
Verni; zSooo 

Pasta z$500 

correio mais 
500 rs. 

:··········•••++••••·· .. ···············• 
tt . . i 
! O LOPES i 
I ~ E' queq~ dá a fortuna mais 

J. raplda nas loterias e offe-
: rece maiorels vantagens ao 

= publico. 

·= ~ 

= tt 

~ 
! 
tt 

I 

As casas que . mais sortes 
- - têm distribuído. 

------~~r------~ 

MATRIZ: 

RYJA DO OUVIDOR. 151 

i 

I 
Cuidado com as mnltas tt FILIAL i tmltatJ~es, todas prejudl· ~ : : 
elneR b unhas e i pelle. tt o N DA 79 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL I ! R. DA UITA • 
PERFUMARIA A' GARRAFA GRANDE ; .. (;Canto Ouvidor) J 

RUA DA URUGUAYANAi66 4l 
Exiiaw Uli'DOLINO . ..-. ........ ..., ...................... ,. • ..,.,..., ........... Hi.Hi ...... ._.-. •••••• ._ •••••• 5õ.iJi•5<•1RÃ 

J' ................. :: ...................... •••••;;~~~;;;~;;a~·~~;~;;;;~;;;·~ 
1. BebaUJ SAO LO~R(N~O Proprleta•~al;!:o~~:!~:: MAnosj 
: ................................................................................ . 

·································~~~· 'I fiGURINOS ~~;;~;·~~RIS. 
~ de JANEIRO 
tJ o melhor, mais elegante e mais barato figurino em portuguez 
• • Preço - Capital 1$200, Estados 1$500 I iJ CHIC INFANTIL N~ Preço "Pe1~0~rreio 25500 

= BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCEZES e INGLEZES i Praço: 21000. paio correio 21500 doa melhores autores. ~· 
tl Grande variedade de revistas e flgurlnos edrangelros, 

~ CASA A.; MOURA 
~ R1Jll. Dll. Q1Jl'l'll.ND!l., :11<1-Ri-. de .Janeiro ~ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10 LIQUIDO 

ZAZ-~TRAZ 
limpa e 'Conserva os Metaes 

:: ':: ..J. A. SARDINHA :: :: Rio 

• • 

)~*******-***-*-~***-*-**-**-*-*-~li~:Jc*-**.~~**-*-**-***X 
-~ - FIGURINOS · Acabamos de receber as seguintes marcas EXCLUSIVIDADES nossas: ~ . CASA REYNAWtD J.. P!.RIS CHJC PARFUT n. 5-figurino trimestral com mais de IOOmodelos a ~ 

,U :1c Rs. 2000 e PETIT ALBU.M PARISIEN-edição de Carnaval a Rs. 2000-Bem ~ 
- assim as conhecidas marcas de semestre, UVUE, SAISON', TOUTE LA IIIODE, * 

7--Rua dos Ouri'Ves-57 -:v; ALBUM PRATIQUE, P.!RIS VOGUE, a SoOO- Mac Cal a. 4000 e P!.TRONS :+ 
· , , .f<* FRANÇAIS DUIES ET ENFANTS, a Rs. 3000 cada um. ~ 

TONIO BRAVO (SICC6SSOr) * . " PEÇAM CATALOGOS . " . . 

~~~~~~~1:-fH:"f~ l~~~~~~~'f 

\ ' 
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BROMILIADAS 

. 
CANTO I'll 11 ·I 

. LXIX 

Encolhido_, a tossir dês que amanhece, 
Sob a colcha de chita que o resgu<;!.rda, 
Quando o pobre, na rt:lisera rhansarda, 
Vê que do filho o rosto amarellece, 

· De subito, a ·tremer, se põe ria guarda 

Contra as dores a que eHe, se offerece; 
E um minuto não deixa sem defeza 

~. . .. 

.. 

O anjinho a quem a Parca amostra a presa. 
/ 

LXX 

, Logo d~ frente lã féra imiga encara, 
De annos não precisando, nem de mezes, ,. 

·Para sentir ·que a tosse desertara . 
I • 

1\ t ) 

Do· peito que abal_ara tantas _ve.zes; 
Pois tendo do. BROMIL a força rara 

Que não se encontra. ne.m nos portuguezes 
Contra o ,mal descoberto, viu, surp·rezo, 

·. Ficar seu ,filho, em po,uco, r.ljo e te~o. 

.. (W 

I I 

~:[Tosse? •.. BROMIL!J .. -~l 
" 

- . 
t 

I I 

... 

. ' 

\ 


